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Especialistas reunidos em Natal 
debatem o mal silencioso que ataca 
pessoas de todas as classes e idades, 
indistintamente.

Jogando em Fortaleza, alvirrubro 
enfrenta o “Vovô” ainda 
alimentando o sonho distante de 
retornar ao G-4 da série B.

Financiamentos bancários 
respondem por R$ 80 milhões de 
toda a expectativa de negócios 
para a 50ª edição do evento.
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Em Neópolis, fi éis de 
diferentes locais do estado 
lotam a igreja do bairro para 
celebrar Nossa Senhora 
Aparecida. Veio gente de 
Caicó, pagar promessa.

TODOS OS 
CAMINHOS 
CONDUZEM 
À FÉ 
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ESTÁ FORAGIDO
/ JUSTIÇA /  JOSIVAM BIBIANO É ACUSADO DE ENVOLVIMENTO NA 
MORTE DE JORNALISTA E NÃO DEVERIA TER SE AUSENTADO DO ESTADO

O PREFEITO DE Serra do Mel, Josi-
van Bibiano de Azevedo, conheci-
do como “Bibi” é considerado fora-
gido de Justiça desde quinta-feira, 
quando foi expedido um manda-
do de prisão contra ele. O delega-
do da Divisão de Polícia do Oeste 
(Divope), Odilon Teodósio, confi r-
mou a informação. Por medida ju-
dicial, Bibiano não deveria ter se 
ausentado do estado e teria des-
cumprido a determinação. 

Bibi foi preso em dezembro de 
2011, durante a operação “Mata-
dores de Aluguel”, que investigou 
o assassinato do jornalista e presi-
dente do Partido dos Trabalhado-
res (PT) em Serra do Mel, Ednaldo 
Figueira. O jornalista foi assassina-
do a tiros em julho de 2011, quan-
do saía do trabalho.

De acordo com a política, o 
crime foi político. Bibiano já ha-
via sido preso preventivamen-
te em dezembro do ano passado 

em uma ação conjunta das Polí-
cias Federal e Civil, e do Ministé-
rio Público do Rio Grande do Nor-
te. A prisão fez parte da operação 
“Matadores de Aluguel”, que inves-
tigou o assassinato do jornalista e 
presidente do Partido dos Traba-
lhadores (PT) em Serra do Mel, Ed-
naldo Figueira. Ednaldo foi morto 
a tiros em 15 de julho de 2011. 

De acordo com a polícia, as 
motivações para o crime foram 
políticas, pois Ednaldo publica-
va textos críticos sobre gestão de 
Bibiano no blog. A condição para 
ele sair da prisão era cumprir de-
terminadas medidas, como não se 
ausentar do estado sem comuni-
car a Justiça, o que motivou o pe-
dido de prisão pela polícia. 

Bibiano tem foro privilegiado 
por ser prefeito e o mandado de 
prisão foi emitido pelo Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte. Se 
for preso, ele deve fi car no quar-
tel da Polícia Militar, no Tirol. Oito 
equipes da polícia civil estão à pro-
cura de Bibiano.

REPRODUÇÃO

PREFEITO DE
SERRA DO MEL

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Família se afoga 
na Redinha

/ ACIDENTE /

UM AFOGAMENTO ENVOLVENDO seis 
pessoas, sendo cinco de uma mes-
ma família, marcou ontem o fe-
riado de Nossa Senhora Apare-
cida em Natal. O caso foi regis-
trado na praia da Redinha, próxi-
mo ao Aquário Natal; e resultou 
na morte de Benice Jesus de Sou-
za, 53 anos, e de Luan Barbosa dos 
Santos, de apenas seis anos. Avó e 
neto, respectivamente. 

Segundo o tenente Rafael An-
drade, do Corpo de Bombeiros, uma 
guarnição de salva-vidas foi aciona-
da às 9h30 da manhã para atender 
à ocorrência. Ele lembrou que o lo-
cal é de grande perigo para os ba-
nhistas, já que, por ali, são registra-
das fortes correntezas marítimas. 
“É um local muito perigoso, e requer 
muita atenção daqueles buscam 
aquele trecho da Redinha”, disse.

Quando chegaram à praia, os 
salva-vidas rapidamente conse-
guiram retirar as seis pessoas da 

água. No entanto, o pequeno Luan 
Barbosa dos Santos e sua avó, Be-
nice Jesus de Souza, não resisti-
ram ao longo tempo que passa-
ram submersos. “Os dois apresen-
taram parada cardiorrespiratória. 
Nós tentamos fazer os exercícios 
de reanimação, ainda na beira da 
praia, mas não tivemos êxito. Ele 
faleceram no ainda local do aci-
dente”, disse Andrade.

O caso foi iniciado quando a 
avó tentou salvar o neto, que es-
tava sendo levado pela correnteza 
marítima; que levou outras quatro 
pessoas  à água. “Apenas uma das 
vítimas não é da mesma família. 
Este foi tentar ajudar e acabou se 
afogando também”, disse. 

Os sobreviventes, ainda segun-
do o tenente Andrade, foram enca-
minhados para o Pronto-Socorro 
Clóvis Sarinho, do Hospital Mon-
senhor Walfredo Gurgel, e a condi-
ção clínica do grupo é estável.

EXPLOSÃO EM FRENTE A 
ZOOLÓGICO FERE QUATRO

/ RECIFE /

UM CILINDRO DE gás usado para en-
cher balões explodiu no início da 
tarde de ontem em frente ao zo-
ológico de Recife, no parque Dois 
Irmãos, na zona norte da cida-
de. Quatro pessoas fi caram feri-
das e duas delas tiveram as pernas 
amputadas pela explosão. O Cor-
po de Bombeiros informou que o 
acidente aconteceu por volta das 
14h, momento em que o zoológico 
estava cheio por causa das come-
morações do Dia da Criança.  

Nos fi ns de semana e feriados, 
a praça em frente ao parque cos-
tuma fi car repleta de vendedores 
ambulantes com cilindros e boti-
jões de gás. Segundo a assessoria 

de imprensa do zoológico, a explo-
são gerou tumulto do lado de fora 
do parque e algumas pessoas cor-
reram, em pânico. O movimento, 
no entanto, continuou normal ao 
longo da tarde, de acordo com a 
assessoria. 

Marcelo de Paula Santos, 42, 
e Vanderson José da Silva, 19, fo-
ram levados para o Hospital Getú-
lio Vargas, na zona oeste de Recife. 
O Corpo de Bombeiros informou 
que eles tiveram as pernas ampu-
tadas em consequência da explo-
são. A assessoria de imprensa do 
hospital disse apenas que o estado 
deles é grave e que ambos foram 
encaminhados ao bloco cirúrgico. 

 ▶ Oito equipes da polícia estão à procura de Bibiano; se for capturado fi cará preso no quartel da PM 
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Viktor Vidal

A campanha do ex-prefeito 
de Natal parece ter adotado 
a estratégia de não mexer em 
tima que está ganhando. Marca, 
jingles e slogan permanecerão 
os mesmos. A aposta, portanto, 
ainda é o no “Natal conhece, 
Natal confi a”.

“Carlos Eduardo continua 
experiente, se é que não 
está mais ainda”, pondera o 
publicitário Alexandre Macedo 
ao jutifi car que o conhecimento 
prático do ex-prefeito continuará 
sendo jazida de matéria-prima 
para o programa eleitoral.

No vídeo de Carlos Eduardo, 
as propostas também serão 
aprofundadas. Com a adesão do 
PT ao palanque do ex-prefeito, 
algumas ideias apresentadas 
por Mineiro serão incorporadas 
ao discurso do candidato em 
sua performance diante das 
objetivas. Macedo, contudo, 
diz que não pretende explorar 
imagens de Fernando Mineiro 
ou outra liderança do PT no 
programa de Carlos Eduardo.

O publicitário também 
decidiu recorrer à lógica própria 
da matemática. Para ele, a leitura 
não é que 60% de Natal quer 
mudança, mas que 73% não 

preferem Hermano Morais, que 
atingiu pouco mais que 23% 
de votos válidos no domingo 
passado.

Macedo discorda ainda que 
o segundo turno represente uma 
nova eleição. “Isso não existe. É 
uma nova etapa; nova eleição, 
não. Carlos Eduardo foi vencedor 
do primeiro turno”, observa. O 
marqueteiro faz mistério sobre 
o conteúdo do programa de 
amanhã. “Ah, não”, brinca aos 
risos, “Assista!”. Ele lidera uma 
equipe de mais 14 pessoas e 
conduz pessoalmente a criação 
de conteúdo. 

Ao contrário de seu colega-
adversário, Alexandre Macedo 
diz que continua com as horas 
de sono a que tem direito. “Seis 
horas e meia por dia. Não estou 
perdendo fi os de cabelo por 
causa da campanha”

UMA OUTRA

HISTÓRIA
/ 2º TURNO /  PROGRAMA ELEITORAL RECOMEÇA HOJE NO RÁDIO E NA TV COM 
HERMANO MORAIS COMPLETAMENTE REPAGINADO E CARLOS EDUARDO SEM MUDANÇAS

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

O NOVO GUIA eleitoral de rádio e 
TV que se inicia hoje deverá ser 
marcado pelo aprofundamento 
dos projetos dos candidatos que 
disputam a sucessão da jorna-
lista Micarla de Sousa (PV). Pelo 
menos é isso o que prometem os 
marqueteiros de Carlos Eduar-
do Alves (PDT) e Hermano Mo-
rais (PMDB), que antecipam ain-
da que o perfi l político de cada 
um também passará a ser melhor 
explorado.

Na nova etapa eleitoral, cada 
postulante disporá de 20 minu-
tos diários rateados em dois pro-
gramas eleitorais, a exemplo do 
primeiro turno. Além disso, cada 
um terá 30 inserções para ser dis-
tribuídas ao longo da progra-
mação. Como cresceram tem-
po de exibição e dias de veicula-
ção, as equipes de campanham 
foram reestruturadas com novas 
contratações.

As mudanças mais signifi cati-
vas da segunda etapa do pleito se-
rão sentidas no vídeo de Herma-
no Morais. Plasticamente, o estú-
dio de gravação passa a ser defi ni-
do. Antes ele era cromaqui, tela de 
fundo verde na qual digitalmente 
se inseriam efeitos posteriores à 
gravação.

Marqueteiro da campanha do 
PMDB na capital, João Maria Me-
deiros cita a mais relevante das 
mudanças nesse segundo turno: o 
slogan e a marca da campanha fo-
ram modifi cadas de acordo com a 
leitura obtida a partir das urnas de 
domingo.

De “Natal Merece Respeito”, 

Hermano passa agora a represen-
tar o “Natal Decidiu Mudar”. Me-
deiros explica que mudança no 
slogan do candidato atende ma-
tematicamente à seguinte lógi-
ca: Carlos Eduardo obteve pou-
co mais que 40% dos votos no 
primeiro turno, o que implica di-
zer que a maioria representada 
por 60% está ávida por mudança. 
“Perceba que o programa de Car-
los Eduardo só fala no que ele fez. 
Só olha para trás”, observa João 
Maria.

A alteração na marca, expli-
cou o marqueteiro, refl ete tam-
bém essa percepção. No primei-
ro turno, o “H” que inicia o nome 
do candidato era cortado pela re-
produção da estrela do Pórtico dos 

Reis Magos, situado na entrada da 
cidade. Na nova marca, a reprodu-
ção do astro foi mantida, mas com 
curvas suavizadas e valorização 
das cores. “Humanizamos a mar-
ca”, analisa Medeiros.

As mudanças serão sentidas 
hoje na estreia do programa de 
Hermano que estreia às 13h. O es-
tilo de edição será mantido em re-
lação ao primeiro turno, ou seja, o 
ineditismo será priorizado para a 
noite, cabendo ao programa ves-
pertino do dia seguinte reaprovei-
tar parte do conteúdo do dia ante-
rior e acrescentar mais elementos.

Norte para subsidiar a pro-
dução dos programas seguintes, 
a equipe se valerá das pesquisas 
qualitativas que já estão sendo 

produzidas. Uma equipe de oito a 
dez pessoas analisa diariamente 
os programas de Hermano e Car-

los Eduardo e elaboram denomi-
nador comum no sentido do que 
deve continuar, ser cortado e o 
que pode ser adicionado.

A mesma equipe de campa-
nha já colheu análises dos resul-
tados das urnas de domingo pas-
sando entrevistando eleitores de 
diversas faixas etárias e todas as 
classes sociais para cruzar dados 
a respeito do perfi l de eleitor para 
quem Hermano deverá falar.

Medeiros evita falar em custos 
sobre os dois turnos da campa-
nha, mas ele garante que foi bara-
to se comparado à cidade de Ron-
donópolis (MT), de 150 mil elei-
tores, e para a qual foi convidado 
como marqueteiro. No primeiro 
turno, toda a campanha de Her-
mano despendeu cerca de R$ 1,1 
milhão. Foi a mais cara entre os 
prefeitáveis.

Para dar de conta das novas 
atribuições, a equipe contratou 
pessoal para produção, criação e 
redação. Medeiros estima que 75 
pessoas integram a força de traba-
lho a serviço de Hermano.

A polarização percebida 
no primeiro turno entre Carlos 
Eduardo e Hermano Morais 
foi refl etida no vídeo através 
de críticas sobre os apoios do 
peemedebista e o resgate de 
casos conhecidos da gestão do 
pedetista como o descarte de 
remédios.

Para essa fase, João Maria 
comenta que a desconstrução 
do candidato adversário não 
terá tanta ênfase como no 
princípio. “Alcançamos o nosso 
objetivo que foi chegar ao 
segundo turno. Agora é hora de 
proposta”, diz.

Essa nova vertente vai se 
refl etir na atuação do boneco 
Nildo, que deverá adotar uma 
linguagem menos ácida e 
pregando voto consciente, 
antecipa João Maria. O 
marqueteiro também foi 
questionado a respeito de como 
pretende rebater a vinculação 
que é feita de Hermano à 
governadora Rosalba Ciarlini e 
aos líderes do PMDB, assunto 
sobre o que comentou: “Tentam 
confundir o eleitor. Hermano 
votou em Iberê [Ferreira] e 
tem atuação independente 
em relação à administração 
estadual”.

Já sobre Garibaldi Filho e 
Henrique Eduardo Alves, ele 
observa que a candidatura é 
um projeto de patido, sendo 
natural, portanto, a presença 
dos líderes no programa 
eleitoral, que termina em 26 
de outubro, dois dias antes do 
pleito.

Até lá, a equipe se desdobra 
em rotina contínua de trabalho. 
“Durmo três horas por dias 
e quando terminar tudo vou 
passar um dia inteiro no meu 
sítio cuidando de minhas 
fl ores”, diz o marqueteiro de 
Hermano.

 ▶ João Maria Medeiros ataca: programa de Carlos Eduardo só olha para trás

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Nova marca de Hermano

AEGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Alexandre Macedo: nova etapa

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Boneco Nildo está de volta com linguagem menos ácida

REPRODUÇÃO / VANESSA SIMÕES / NJ

CARLOS VAI DE 
MAIS DO MESMO

NILDINHO PAZ E AMOR

PERCEBA QUE O 
PROGRAMA DE 
CARLOS EDUARDO 
SÓ FALA NO QUE 
ELE FEZ. SÓ OLHA 
PARA TRÁS”

João Maria Medeiros
Marqueteiro de Hermano
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NOSSO HERÓI
Juntamente como sua eleição 

para presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, o ministro Joaquim 
Barbosa, novo herói nacional, aca-
ba de receber a consagração maior 
que se dá aos grandes vultos na-
cionais. Virou marchinha de Car-
naval: “Dá-lhe Barbosa / Dá-lhe 
Barbosão / Bota em cana essa tur-
ma / Desse tal de mensalão”.

A música é de autoria do com-
positor gaúcho Nardo Gomes e foi 
inscrita no concurso da Fundição.

EU SOZINHO
Noves fora Parnamirim, com a 

folgada reeleição do prefeito Mau-
rício Marques, o PDT não conse-
guiu eleger mais ninguém no úl-
timo domingo. Em Natal, com o 
candidato mais votado a prefeito, 
não elegeu um só vereador. A vitó-
ria de Carlos Eduardo Alves no se-
gundo turno se torna imprescin-
dível para Maurício não formar o 
bloco do “Eu sozinho”.

COM DEFEITO
Antes mes-

mo do serviço 
ter sido implan-
tado, identifi -
cou-se um pro-
blema com as 
máquinas compradas pelo Go-
verno para o controle eletrônico 
do ponto dos servidores: de qua-
tro máquinas, duas já apresenta-
ram defeito.

Houve um tempo que a inci-
dência maior desse tipo de defei-
tos atingia outros equipamentos.

BANDEIRA AZUL
Duas praias brasileiras, uma no 

Rio de Janeiro (a Prainha), outra de 
São Paulo (a Praia do Tombo, no 
Guarujá) conquistaram a “Ban-
deira Azul”, que representa o reco-
nhecimento internacional à toma-
da de medidas de salvaguarda para 
garantir a sua ocupação auto-sus-
tentável. Trata-se do mesmo mo-
vimento encampando pelo presi-
dente do Sinduscon, Arnaldo Gas-
par Jr, para conquistar o mesmo 
laurel para a praia de Ponta Negra.

2014 JÁ COMEÇOU
Há quatro anos, depois de um almoço do Country Clube, em 

Brasília, dirigentes estaduais do PT, PSB, PDT e PMDB, entre ou-
tros menos votados, decidiram fazer um acordo em favor de um 
candidato único a prefeito de Natal.

Da reunião emergiu o nome da deputada Fátima Bezerra, do 
PT, cabendo ao PMDB indicar o seu vice (professor Luiz Eduardo 
Carneiro da Costa). O acordo celebrado contava com o estímulo 
do presidente Lula e armava um palanque fortíssimo para a elei-
ção de 2010. O acordo deixava isolado o senador José Agripino, já 
marcado pelo presidente da República para um ajuste de contas 
nas urnas (a exemplo do que ele fez com outros oposicionistas 
como Artur Virgílio, Mão Santa, Heráclito Fortes, Tasso Jerissati e 
Marco Maciel, entre outros que terminaram derrotados).

Na esteira da campanha de Fátima, esperava-se consolidar 
uma aliança puxada pelos dois candidatos ao Senado, Garibaldi 
Alves e Wilma de Faria, com a vaga de governador em aberto, in-
clusive para o então vice-governador Iberê Ferreira de Souza, que 
terminou sendo candidato. Mas, em vez de solidifi car a aliança 
para as duas vagas no Senado, a campanha de Fátima teve efeito 
contrário, mostrando que os partidários de Wilma não aceitavam 
Garibaldi, assim como os seguidores de Garibaldi não aceitavam 
votar em Wilma. Além do mais o eleitor natalense não aprovou o 
acordo da cúpula e a jornalista Micarla de Sousa terminou sendo 
eleita logo no primeiro turno.

Agora, nesse primeiro turno, por trás da candidatura de Carlos 
Eduardo Alves aparecia uma chapa completa para 2014: Wilma de 
Faria (candidata a vice-prefeita) e Robinson Faria, os dois ocupando 
as vagas que serão abertas no Governo do Estado e no Senado Fede-
ral (aliás, duas vagas que haviam sido sucessivamente preenchidas 
pela médica Rosalba Ciarlini em duas eleições consecutivas).

Como é difícil imaginar que Wilma vá se contentar com o car-
go de vice-prefeita de Natal, sobretudo pela sua movimentação no 
interior do estado, em mais de 70 municípios, segundo a sua as-
sessoria, fi ca um ponto de interrogação: qual o lugar de Fátima 
Bezerra neste cenário?

Fátima surpreendeu na eleição de 2010, terminando como a 
mais votada da bancada federal e, pela sua desenvoltura na pre-
sente campanha, participando de campanhas inclusive onde o 
seu partido, o PT, nem tinha candidato, certamente não estava 
cuidando de sua reeleição.

Entre os petistas, o nome de Fátima Bezerra está posto para o 
Senado, desde a apuração dos seus votos em 2010. Sem ter cuida-
do de uma política de alianças nessa primeira fase, exceto Mossoró, 
onde sua participação foi decisiva para que o PT apoiasse a deputa-
da Larissa Rosado. Fato interpretado como o seu movimento mais 
ostensivo na construção de sua candidatura ao Senado, por agregar 
o apoio recíproco do grupo da deputada Sandra Rosado, do PSB.

A questão agora, depois de externado ao apoio do PT a Carlos 
Eduardo, é saber se Fátima vai usar a sua força para fortalecer uma 
chapa já defi nida, ou se Robinson ou Wilma vão abrir mão do lu-
gar que estão construindo para acomodar a nova aliada.

 ▶ O Presidente do DEM, José Agripino, 
passa o feriadão no eixo Brasília-São 
Paulo-Salvador.

 ▶ Na Festa do Boi, a Ecomax tem um 
stand para apresentar seus dois últimos 
lançamentos: Bosque do Coqueiral (Jiqui) 
e Terraço Residence (Pirangi).

 ▶ A Jerimum Jazz Big Band faz a última 
apresentação na Semana Internacional 

da Música, na noite de hoje, no auditório 
da EM.

 ▶ Hoje é o Dia do Fisioterapeuta.
 ▶ Iniciado, ontem, o 2º Seminário de 

Arte e Literatura Barrocas, prossegue até 
amanhã, na Universidade Federal.

 ▶ Tânia Soares e o grupo As 
Nordestinas, são as atrações de hoje, 
do evento Gonzagão da Assembleia, na 

Festa do Boi.
 ▶ A sede da Apurn (Associação dos 

Professores da UFRN), em Pirangi, abre, 
hoje, comemorando de uma só vez o Dia 
do Professor e o Dia da Criança.

 ▶ O semáforo do cruzamento da Av. 
Tavares de Lyra e Duque de Caxias, no 
coração da Ribeira, está avariado há três 
dias, aparece verde em dois sentidos 

distintos. Um perigo.
 ▶ Há 32 anos, o Rio Grande do Norte 

perdia a fi gura do senador Jessé 
Pinto Freire, também presidente da 
Confederação Nacional do Comércio.

 ▶ Na arena da Festa do Boi, hoje tem 
uma noite bombada: Chiclete com 
Banana, Cavaleiros do Forró, Forró da 
Pegação e Jumento Desembestado.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MÉDICO GUILHERME MAIA, DIRETOR DO HOSPITAL PROMATER, 
ANUNCIANDO A SUSPENSÃO DO CONTRATO COM O PLANO DE SAÚDE.

Hoje pagamos para 
atender aos pacientes 
da Unimed”.

DOIS PESOS
Resistente ao verdadeiro es-

tupro praticado contra o diretório 
do partido em sua cidade, o repen-
tista Crispiniano Neto, além de ter 
discordado da decisão, parece não 
ter esquecido o episódio. Ontem, 
no seu twitter, ele mandou brasa: 
“Gente que vibra com autonomia 
do PT de Natal para decidir o que 
fazer, teve postura cínica, servil e 
cretina com relação ao PT de Mos-
soró”. Não citou nomes; nem pre-
cisava ao mostrar um caso de dois 
pesos e duas medidas.

REPÓRTER DO MUNDO
Nos anos 50 e 60, Josué Mara-

nhão era um intrépido repórter 
do saudoso Diário de Natal, até se 
tornar o cidadão do mundo, ten-
do vivido na Indonésia, Malásia e 
nos Estados Unidos, experiências 
registradas em alguns dos seus li-
vros. Aposentado, vivendo parte 
do ano em Natal, escreveu “Eles e 
Eu”, relatando seus contatos com 
os presidentes da República, de 
Getúlio a Jango, passando para 
Sarney e Fernando Henrique.

ELEMENTO SURPRESA
Explicação para a surpreen-

dente vitória do delegado Antônio 
Peixoto em Ceará-Mirim: o subs-
tancial apoio, com um milhão de 
argumentos, do empresário Ma-
noel Dias Branco Neto (afastado 
do comando da Usina São Fran-
cisco), na véspera do pleito.

DIREITO DE PERGUNTA

Existe uma questão que não 
pode deixar de ser apresentada: 
será que o viaduto do Baldo seria 
fechado, como está, para absoluta-
mente nada (ainda nem contrata-
ram a perícia), se a prefeita Micarla 
de Sousa tivesse sido candidata? Se 
o viaduto está interditado para pre-
venir uma pouco provável desaba-
mento, por que não houve a inter-
dição da Av. Rio Branco, uma vez 
que o maior perigo é para quem 
passa por baixo da obra d´arte, do 
que quem passa por cima.

A interdição do viaduto está 
servindo para os quatro mil usu-
ários do equipamento, todos os 
dias, terem mais um argumento 
para rejeitar a atual administração 
municipal.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A saúde e a saúde
Faz poucas semanas o noticiário foi tomado por denún-

cias e acusações a respeito da situação em que  se encontra-
va a saúde pública, principalmente o Hospital Walfredo Gur-
gel, em cujos corredores está o maior termômetro para medir 
a efi ciência (ou não) do gestor público, ao menos nesta área. 

Excessos à parte, a saúde vinha mesmo debilitada, tendo o 
governo sido obrigado a decretar estado de emergência (aliás, 
renovado há poucos dias). Nesta semana a saúde volta a ocu-
par o noticiário em razão de uma crise que pode tomar pro-
porções mais graves. Agora, no setor privado.

Os maiores hospitais particulares de Natal estão anun-
ciando a suspensão de atendimento aos usuários do pla-
no de saúde da Unimed, a partir do dia 19, em razão de 
discordâncias envolvendo os valores pagos pelos procedi-
mentos atendidos. 

Evidente que se trata-se de entidades privadas, de um 
lado, e de uma cooperativa, de outro, não havendo, a princí-
pio, intermediação nem refl exos do confronto na área da saú-
de pública. É uma questão restrita às ditas leis de mercado, so-
bre o que, então, não resta dúvida.

No entanto, como são milhares os usuários atendidos tan-
to pelo plano como pelos hospitais, é normal entender que a 
falta de sintonia verifi cada entre os dois lados pode resultar, 
em algum momento, em prejuízos e numa alteração de rotina 
capaz de ser danosa a todos.

A constatação que surpreende é a seguinte: como é difícil 
gerir a saúde, tanto na esfera pública como na área privada. O 
funcionamento dessa máquina hoje, nos dois lados, é comple-
tamente diferente da que era feita há alguns anos ou décadas.    
Sem, evidente, querer comparar um com o outro, tem-se claro 
hoje que a saúde é um setor caro de administrar. E as deman-
das são inúmeras e difíceis de serem atendidas.

Registre-se, aqui, somente a curiosidade e a coincidência 
dos enfrentamentos vividos pelo setor. Em relação à saúde pú-
blica, as medidas estão tendo efeito somente agora, após dois 
meses de sufoco, de denúncias, de acusações e de um emba-
te dos médicos com o governo que só reforçou a gravidade da 
situação.

Em se tratando do segmento privado, que enfrenta as di-
vergências com a Unimed, resta pouco a quem  observa (por 
se tratar, como o dito, de uma confl agração em campo pri-
vado) a não ser aguardar que até o dia 19, próxima sexta-fei-
ra, para quando está marcada a suspensão dos atendimentos, 
possa haver algum tipo de negociação que favoreça a todos.

Editorial

A descoberto
Dormiria o sono merecido dos justos. Assim pretendia, 

depois de mais um dia de estafante labuta...
Era o carregador de pianos da fi rma – de pianos e de 

tudo o que houvesse de mais pesado nas mudanças que se 
sucediam dia após dia. Na hora de descer e depois subir a 
geladeira, o fortão fi cava sempre com o lado do motor. Fo-
gão, então, carregava sozinho. 

A admiração e os comentários dos colegas até serviam 
para infl ar o ego e fazer esquecer de lembrar que estava 
carregando não só a maior parte do peso, mas a coragem 
de quem se escorava cada vez mais no carregador exem-
plar. Fez o dele e mais um pouco até o dia em que a coluna 
começou a cobrar a conta do esforço. Quis mudar de pro-
fi ssão, mas sabia que as opções para alguém sem estudo 
eram pouco diferentes do serviço braçal que ora desempe-
nhava. Conseguia dormir com a dor incômoda nas costas, 
mas nunca com o lençol curto. 

Chamou a mulher, a essa altura já em sono profundo. 
Precisava estar coberto dos pés às orelhas. Só a testa aca-
recada fi cava de fora, à disposição das muriçocas que con-
seguiam driblar a força do vento do velho ventilador, osci-
lando à procura do dono. 

A mulher relatou que precisara aparar o lençol por cau-
sa de um rasgão e que os outros dois cobertores “Chico tira 
e Mané veste” estavam sujos. Na penumbra do quarto, ele 
constatou resignado que o dela também já não era sufi -
ciente para cobrir-lhe o corpo pequeno. Ficava com os pés 
de fora e, nisso, ele tinha inveja da companheira.  

Para não dormir uma noite mal dormida, catou uma 
camiseta de propaganda, enrolou na cabeça e tentou tirar 
dela os pensamentos. Não escapou do costume de puxar o 
lençol para cima para cobrir as orelhas, ou para baixo, para 
cobrir os pés, mas dormiu, que o cansaço era maior. 

Sonhou o melhor dos sonhos; que fazia a mudança de 
uma senhora rica e generosa e, esta, em reconhecimento 
aos seus esforços, resolvera lhe ofertar um mimo. Nada de 
roupas usadas ou quinquilharias sem serventia. A senhora 
abria uma das caixas e tirava de lá um jogo de lençóis de 
seda. Azuis, sua cor preferida. 

No dia seguinte acendeu uma ponta de esperança 
quando descobriu que ia fazer a mudança de uns ricaços. 
Móveis caros e pesados de madeira maciça, caixas e mais 
caixas. E a granfi na apareceu. Era até parecida com a do 
sonho, não mandou abrir nenhuma caixa, mas doou uma 
cortina velha e desbotada para o grupo. Azul, como no so-
nho. Levou o pedaço dele para casa e, a despeito do teci-
do grosso,  mandou a mulher emendar nos lençóis curtos. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo

MISSÃO NA SUÍÇA
Benito Gama desprega um 

pouco de suas atribuições com pre-
sidente nacional do PTB e embar-
ca no dia de hoje, em missão ofi cial 
do Governo do Estado do RN, para 
participar de uma rodada de nego-
ciações com investidores interessa-
dos em oportunidades no Nordeste 
brasileiro, nas áreas de mineração e 
geração de energia solar.
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O candidato do PSDB a pre-
feito de São Paulo, José Serra, co-
brou que “sejam bem investiga-
dos” os indícios de fraude obser-
vados por auditores do Tribunal 
de Contas da União em uma li-
citação aberta quando o MEC 
(Ministério da Educação) era 
comandado por seu adversário, 
Fernando Haddad (PT). 

Reportagem da Folha de 
S.Paulo de ontem mostrou que 
auditores do órgão viram indícios 
de que houve uso de documen-
tos falsos, pagamentos irregula-
res, superfaturamento e conluio 
entre empresas participantes de 
uma licitação para reforçar a área 
de informática e aumentar a se-
gurança do Enem (Exame Nacio-
nal do Ensino Médio). 

“O que aconteceu com o 
Enem na gestão do Haddad foi 
uma das maiores calamidades 
na história da educação no Bra-

sil. Ele não conseguiu fazer o 
Enem durante três anos. Foi fal-
ta de capacidade e de competên-
cia. Agora, além disso, tomamos 
conhecimento que houve fraude. 
Essa coisa tem que ser bem in-
vestigada”, afi rmou. 

A assessoria de Haddad dis-

se, em nota, que o então minis-
tro da Educação foi informa-
do à época que foi autorizada a 
suspensão dos pagamentos e do 
contrato após denúncia de apre-
sentação de documentos falsos. 

“Até sua saída da pasta, Ha-
ddad tinha informação de que a 

investigação ainda estava em an-
damento”, diz. A campanha do pe-
tista diz que não há “pronuncia-
mento conclusivo” do TCU. 

O tucano falou também so-
bre mudanças na aplicação 
da inspeção veicular. Primei-
ro, negou que planejasse alte-
rações, como havia dito em dis-
curso ontem. Depois, admitiu 
“alterações na maneira como 
a inspeção é feita”, mas defen-
deu a cobrança da taxa para sua 
realização. 

“A questão básica é que a ins-
peção é necessária por causa da 
poluição, que mata. A maneira 
como ela é feita pode ser melho-
rada. Abrir os postos à noite, nos 
fi nais de semana, ampliar o nú-
mero de postos de atendimento, 
tudo para facilitar a vida do mo-
torista. Além disso eu já havia 
dito que carro que está na garan-
tia pode ser isento.” 

Estúdio presidencial
Dilma Rousseff  bloqueou parte de sua agenda ontem em Bra-

sília para se submeter à primeira série de gravações de TV em fa-
vor de candidatos aliados no segundo turno, inclusive Fernando 
Haddad. A presidente deu depoimentos para dez praças estratégi-
cas e nas quais não há adversários que integram sua base de sus-
tentação no Congresso. Dilma pediu que o marqueteiro João San-
tana coordenasse a captação das imagens para padronizar sua 
participação nos programas eleitorais. 

DO PEITO 
Embora Gleisi Hoff mann (Casa 
Civil) trate como prioritá-
ria a eleição de Gustavo Fruet 
(PDT), a presidente não entrará 
na campanha em Curitiba. Não 
apenas porque o rival de Fruet, 
Ratinho Jr. é do aliado PSC. A 
amizade de Lula com o pai do 
candidato, o apresentador de 
TV Ratinho, fala mais alto. 

MURO 
Mesmo negando apoio a Va-
nessa Grazziotin (PC do B) em 
Manaus, a deputada Rebecca 
Garcia (PP) prometeu ao Pla-
nalto que não subirá ao palan-
que de Artur Virgílio (PSDB). Fi-
cará neutra no segundo turno. 

ALÍVIO 
Após o novo revés de Celso Gi-
glio (PSDB) no TSE, petistas 
promoverão a festa da vitória 
para Jorge Lapas na segunda-
-feira, às 18h. A expectativa é 
que o ex-secretário de Emídio 
de Souza seja aclamado ven-
cedor da eleição em Osasco no 
dia 18. 

TAPETÃO 
Idealizador do polêmico aero-
trem e oitavo colocado na dis-
puta pela prefeitura paulista-
na, Levy Fidélix (PRTB) apelou 
à Justiça para suspender a pro-
clamação do resultado da elei-
ção. Entende que seu partido 
sofreu boicote por não ter aces-
so aos boletins de urnas.

TERCEIRO TURNO 
Tão logo acabe o segundo tur-
no, petistas concentrarão es-
forços na disputa pela vice-pre-
sidência da Câmara, na cha-
pa de Henrique Eduardo Alves. 
Entre os cotados estão An-
dré Vargas (PR) e Paulo Teixei-
ra (SP). 

DOMÍNIO... 
Um dos ministros mais duros 
ao enunciar a condenação de 
José Dirceu no mensalão diz 
que a principal peça para em-

basar seu voto foi o interroga-
tório do ex-chefe da Casa Civil 
tomado em 2008 pela Justiça 
Federal de São Paulo. 

... DO FATO 
Resume o integrante do Supre-
mo: “Ele [Dirceu] começa ne-
gando tudo, mas, à medida que 
a juíza vai perguntando, admi-
te que tudo no governo passa-
va por ele. Era um verdadeiro 
primeiro-ministro”. 

TIRA TEIMA 1 
Diante do impasse sobre o de-
sempate de votações no STF, 
Ricardo Lewandowski tem 
dito que seria o cúmulo do “bis 
in idem” --quando determina-
do comportamento é crimina-
lizado duas vezes-- um réu ser 
condenado com dois votos do 
mesmo magistrado. 

TIRA TEIMA 2 
O revisor defende que empa-
tes, como no caso do ex-de-
putado José Borba, sejam de-
cididos pelo princípio de que, 
caso haja dúvida, absolva-se o 
réu. Lewandowski discorda da 
tese do voto de minerva. Carlos 
Ayres Britto tem afi rmado que 
não usará a prerrogativa. 

SIMBÓLICO 
Sindicatos organizam ato ecu-
mênico de repúdio à onda de 
violência contra policiais em 
São Paulo. O evento será reali-
zado terça-feira na Praça da Sé. 
À ocasião, entidades de classe 
pretendem relembrar o quar-
to aniversário do confronto en-
tre grevistas e PMs na área de 
acesso ao Bandeirantes. 

ESCOLTA 
Um dia antes, o deputado Ma-
jor Olímpio (PDT) reunirá po-
liciais e familiares na Assem-
bleia Legislativa. O pedetista 
pretende iniciar coleta de assi-
naturas para apresentação de 
projeto de iniciativa popular 
que torna hediondos todos os 
crimes contra “agentes da lei”. 

A campanha de Serra repete 
velhos métodos. Depois de usar 
Silas Malafaia na guerra religiosa, 
só falta agora a bolinha de papel. 

DO DEPUTADO SIMÃO PEDRO (PT), coordenador da agenda de 
Fernando Haddad, sobre o vídeo gravado pelo líder evangélico 

contra o candidato petista. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
JEITINHO BRASILEIRO

Aloizio Mercadante comemorava no início do mês, em ceri-
mônia no Ministério da Educação, parceria fi rmada com a Alema-
nha para intercâmbio de professores brasileiros de institutos fede-
rais. Ao assumir o microfone, o ministro aproveitou para destacar 
o que chamou de “bom entrosamento” entre os países e elogiar o 
grupo europeu, liderado pela ministra Annette Schavan. 

– Fico feliz porque foi a primeira vez que a delegação se atra-
sou um pouquinho [para o evento]... 

Mercadante continuou, ao notar a surpresa da plateia: 
– O que é sinal de que já se adaptaram ao Brasil! 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

O CANDIDATO DO PT à Prefeitura 
de São Paulo, Fernando Haddad, 
disse ontem que seu adversário 
José Serra (PSDB) está usando 
o debate sobre o “kit gay” - ma-
terial anti-homofobia elabora-
do para o Ministério da Educa-
ção durante a gestão do petista 
- para criar uma “cortina de fu-
maça” e não debater os proble-
mas da gestão do tucano e de seu 
aliado Gilberto Kassab (PSD). 

Haddad disse que Serra está 
“fora de si” e “mobilizou as tre-
vas” para atacá-lo neste segundo 
turno. “Ele está fora de si. Ele está 
mobilizando e vai mobilizar as 
trevas, como fez em 2010. Tudo o 
que ele podia fazer para ofender a 
presidente Dilma, ele fez. É uma 
pessoa que está completamente 
fora de tom”, disse Haddad.

O ex-ministro foi alvo de crí-
ticas em vídeos divulgados nes-
ta semana pelo pastor evangéli-
co Silas Malafaia, aliado de Serra. 

Haddad disse que o tucano 
está por trás dos ataques. “As pes-
soas querem discutir propostas 
para a cidade. Não vão cair numa 
cortina de fumaça para esque-
cer o que tem sido a gestão Serra-
-Kassab na cidade”, afi rmou. 

O petista disse ainda que 
Serra tem um “exército na rede 
social que promove o ódio” e 
que ele usou a mesma estraté-

gia contra a então candidata 
Dilma Rousseff  na campanha 
de 2010 durante a polêmica so-
bre o aborto. 

Em ofensiva para minimizar 
o impacto das críticas dos reli-
giosos, Haddad esteve nesta ma-
nhã, dia de Nossa Senhora Apa-
recida, em uma missa em Ita-
quera. Ele estava acompanhado 
do candidato derrotado Gabriel 
Chalita, que declarou apoio a sua 
campanha. O peemedebista já 
foi coroinha e seminarista. 

Haddad, que é cristão ortodo-
xo, disse que foi ao local a convite 

de Chalita. O petista, que vem cri-
ticando a mistura de política com 
religião na campanha, disse que 
não vê contradição em sua ida à 
missa porque já esteve também 
em celebrações de outras religi-
ões. “Acho importante para a ci-
dade a sinalização de que o poder 
público vai respeitar a fé do povo 
qualquer que seja ela.” 

Durante a missa, ele rezou e 
comungou, mas não cantou as 
músicas da cerimônia. O padre 
Rosalvino Morán Viñayo não ci-
tou o nome do candidato duran-
te a missa, mas pediu que “a pes-

soa que está buscando a vitória” 
seja abençoada. 

Ao fi nal da missa, Chalita 
disse que usar o “kit gay” contra 
Haddad é “empobrecer a campa-
nha” porque não foi ele que fez as 
cartilhas e elas não haviam sido 
distribuídas. Por decisão da pre-
sidente Dilma Rousseff , o mate-
rial não foi levado a alunos. 

O padre Viñayo também 
afi rmou que a confecção do ma-
terial não era responsabilidade 
de Haddad e acrescentou que 
“não é hora ainda de esse docu-
mento circular”.

VALE-TUDO À
/ KIT-GAY /  FERNANDO 
HADDAD DIZ QUE JOSÉ 
SERRA FAZ “CORTINA DE 
FUMAÇA” COM USO DE 
RELIGIÃO NA CAMPANHAPAULISTA

 ▶ Fernando Haddad (dir) tem agora a companhia de Gabriel Chalita em suas caminhadas

 ▶ José Serra usa o Enem para atacar Haddad

ALE VIANNA/FOLHAPRESS

VANESSA CARVALHO/FOLHAPRESS

SERRA COBRA INVESTIGAÇÃO 
SOBRE SUSPEITA NO MEC

Na manhã de ontem, cer-
ca de 30 manifestantes foram à 
frente do Supremo Tribunal Fe-
deral “parabenizar” o tribunal 
pelo julgamento do mensalão. 

Cantando o Hino Nacional e 
segurando cartazes e faixas que 
diziam “O Brasil mudou? A pi-
zzaria fechou!” e “a Justiça vo-
tou e decidiu: ou para a rouba-
lheira ou cana”, os manifestantes 
aplaudiram o Supremo. Ao fi nal, 
foram soltos balões de gás nas 
cores da bandeira. 

“Não estamos comemorando 
as condenações, porque é triste 
alguém ser privado da sua liber-
dade, mas comemoramos esse 
momento de mudança no país”, 
afi rmou o bancário Rodrigo 
Montezuma, organizador do mo-
vimento, que se diz apartidário. 

Para Montezuma, após a de-
cisão do STF, os políticos corrup-
tos “não têm mais a certeza da 

impunidade”. 
“Ficou um recado para as 

instâncias inferiores: é para jul-
gar e, se for o caso, condenar. Se 
chegar aqui [no Supremo], não 
vai mais ser absolvido.” 

O bancário negou que o nú-
mero pequeno de pessoas pre-
sentes mostre falta de interesse 
na política --além dos integran-
tes do movimento, alguns turis-
tas que passavam pelo local tam-
bém se juntaram ao protesto. 

“O espírito de participação 
está aceso nas redes sociais. Para 
nós, enquanto houver uma pes-
soa para segurar o outro lado da 
faixa, estaremos aqui. Se não ti-
ver ninguém, faço um cartaz e 
venho do mesmo jeito”, afi rmou. 

O movimento se disse “enver-
gonhado” pelos escândalos chama-
dos “mensalão mineiro”, envolven-
do o PSDB, e o mensalão do Distri-
to Federal, envolvendo o DEM.

MANIFESTANTES 
“PARABENIZAM” STF

/ MENSALÃO /
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Conecte-se

Consumidor
Senhores, no dia 20 de Junho dei 
entrada na Megatech Eletronic, 
situada na Rua dos Potiguares, ao 
lado da CEASA, em um aparelho de 
TV Samsung, 29’, cujo defeito era não 
ligar. No transcorrer das semanas, 
sempre por iniciativa minha, mantive 
contatos e fui diversas vezes nessa 
empresa para saber como estava o 
serviço. Sempre fui informado que 
faltavam peças e que já haviam sido 
solicitadas à Samsung, que nada 
respondia. Indagado se poderia 
procurar essas peças no mercado 
local, o responsável técnico me dizia 
que não adiantava, alegando que se 
nem a fábrica possuía, quanto mais 
no Alecrim. Em todas as vezes que 
compareci na Megatech, sempre 
era a mesma desculpa. Com isso 
transcorreram-se 108 dias, quase 
quatro meses. Finalmente, na tarde 
da última segunda-feira, retirei o 
televisor de lá e o levei à VTEC, na Av. 
Prudente de Morais, em Candelária. 
Menos de 48 horas depois, o televisor 
estava consertado e mais: as peças 
trocadas (uma saída horizontal e 
quatro transistores regulador) não 
tinham nenhuma relação com as 
condenadas pela primeira empresa. 
Lamentável que falsos profi ssionais 
continuem atuando no mercado. 

Saliento, ainda, que em algumas 
das vezes que estive na Megatech 
presenciei clientes reclamando da 
demora na execução dos serviços. 
Portanto, fujam de deixar seus 
aparelhos eletrônicos na Megatech, 
pois seus profi ssionais não merecem 
esse nome e podem macular os bons 
profi ssionais existentes e que zelam 
por sua profi ssão. 

José Carlos de Vasconcellos Filho – 
Candelária
Por e-mail

RN na Série D
O Estado do Rio Grande do Norte 
tem um histórico na Série D 
considerado bom. Em quatro edições 
da competição, os potiguares 
conquistaram dois acessos. Um com 
o Alecrim em 2009 e outro com o 
Baraúnas este ano. Veja mais:

– 2009 – Alecrim – 4º colocado com 
21 pontos
– 2010 – Potiguar-M – 40º colocado 
com 00 ponto
– 2011 – Alecrim – 29º colocado com 
09 pontos
– 2012 – Baraúnas – 3º colocado com 
26 pontos

Marcos Trindade
Por e-mail

Gosto
Eu e você, prezado leitor, devemos 
respeitar o ponto de vista de todos. Por 
que só o nosso deve prevalecer? Às 
vezes, a opinião de uma pessoa está 
de acordo com a nossa, e ás vezes 
não. Agora, entro no futebol, dando um 
exemplo: Na cidade do Rio de Janeiro, 
com seus milhões de habitantes, 
há muitos cariocas, embora seja a 
minoria, que preferem torcer pelos 
demais aos “quatro grandes”, 

Flamengo, Fluminense, Botafogo e 
Vasco. Por quê? Porque gosto não se 
discute, ele nasce no coração de cada 
um de nós.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

PSOL
Sobre reportagem com Marcos, do 
PSOL, em “Novos nomes da Câmara”: 
O cara obtém apenas 717 votos e diz 
que já esperava ser eleito...

Levy Pedregal
Pelo Facebook

PSOL 2
Sobre Marcos, do PSOL: Ele já 
calculava a votação de Amanda...

Rudson Pinheiro Soares 
Pelo Facebook
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Maré vermelha
Desde a Seleção de 82 que não se 

via uma derrota tão honrosa. A vota-
ção heroica de Mineiro, sem ajuda do 
PT nacional, com pouca grana, sain-
do de trás e boicotado pelas pesqui-
sas e imprensa transformou o Depu-
tado no grande vencedor simbólico 
dessas eleições. Se vivo fosse, Cláudio 
Coutinho o defi niria como o “Cam-
peão Moral”, alguém capaz de surpre-
ender a todos mesmo contra todas as 
adversidades. 

É certo que a onda que se ergueu 
no último domingo assustou os do-
nos do poder local e os velhos caci-
ques tão habituados a repartirem en-
tre si as benesses que a cidade sem-
pre lhes proporcionou. De repente, 
não mais que de repente, viram-se 
acuados, como a enfrentar uma ressa-
ca braba do Atlântico contra o calça-
dão de Ponta Negra. A escolha espon-
tânea e consciente de jovens, artistas 
e uma ampla camada da população 
em torno do nome do candidato pe-
tista gerou uma mobilização que aba-
lou as estruturas dos dois candidatos 
que disputarão o segundo turno. Car-
los Eduardo não havia se preparado 
para enfrentar Mineiro numa disputa 
mano a mano e Hermano Morais deve 
ter fi cado bastante apreensivo com a 
real possibilidade de fi car de fora pre-

cocemente da peleja. 
O mais estranho é notar como a 

imprensa local ignorou o crescimento 
do candidato, divulgando pesquisas 
de opinião claramente dirigidas por 
contratantes ocultos sem nunca con-
testá-las, questioná-las ou analisá-las 
criticamente. Esse fato coloca em xe-
que a credibilidade de nossos colegas 
jornalistas, uma vez que todos, salvo 
alguma exceção que possa ter me pas-
sado despercebida, mostraram-se in-
capazes de ler um cenário que esta-
va bem diante de seus narizes. Havia 
um elefante na sala e ninguém repa-
rou. Nem vou chover no molhado fa-
lando das empresas que fazem pes-
quisas pois, segundo levantamentos 
que eu próprio realizei comigo mes-
mo, caíram bastante no índice geral 
de confi abilidade. Na boa, é mais fácil 
crer que o Adriano vai ser melhor jo-
gador do mundo ano que vem do que 
no resultado de alguma amostragem 
desses institutos (sic) locais. Cogito, 
inclusive, abrir o DataChute pra con-
correr com eles. 

Não se sabe se as cúpulas das cam-
panhas dos dois candidatos (Carlos e 
Hermano) detectaram a curva ascen-
dente petista ou se a ameaça passou 
despercebida por seus radares. É pos-
sível que elas tenham notado o perigo 

e tentado mascará-lo mediante a con-
tratação de números mais amigáveis 
a seus clientes. Entretanto, diante da 
soberba das velhas lideranças, duvi-
do que eles hajam concluído as possí-
veis implicações futuras da expressiva 
votação do terceiro colocado. O que 
ocorreu domingo passado foi apenas 
mais um capítulo de uma história que 
vem se desenrolando desde 2011. O 
câncer Micarla de Sousa fez vir à tona 
uma nova turma de moças e rapazes 
inconformados, uma garotada sem 
medo de enfrentar os empresários do 
SETURN e o cartel dos combustíveis, 
disposta a ocupar a Câmara dos Vere-
adores e de exigir a saída da pior pre-
feita que esta cidade já teve. Enfi m, há 
toda uma geração de líderes em po-
tencial, capazes de convencer os pais 
conservadores, por meio de argumen-
tos potencializados pelos laços afeti-
vos a mudarem de ideia... e de voto. 
Esses jovens encontraram em artis-
tas e formadores de opinião como Si-
mona Talma, Luiz Gadelha, Titina Me-
deiros, Quitéria Kelly, Ânderson Foca 
(que não declarou o voto, mas não 
cansava de elogiar Mineiro no Twit-
ter), Diogo Guanabara, Rodrigo Bico, 
os politizados redatores da Carta Po-
tiguar, Henrique Fontes e o pessoal da 
Casa da Ribeira, Fernando Yamamo-

to e a trupe do Clowns de Shakespeare 
referências positivas que abalizavam 
suas posições. As redes sociais, terri-
tório invisível para os agentes do atra-
so, serviram de fi o condutor para irra-
diar a tendência que todos os outros 
meios preferiam não enxergar. 

Alguns poderão dizer, ao melhor 
estilo superfi cial e maniqueísta, que 
toda essa animação não adianta de 
nada, uma vez que, no fi m das contas, 
o candidato perdeu. Entretanto, con-
textualizando o momento atual, uma 
derrota por tão pouco demonstra 
uma possibilidade real de vitórias fu-
turas. Os meninos e meninas que pa-
ram o trânsito e criam “jogos da velha” 
virtuais com grande potencial viral 
devem ter percebido que também são 
capazes de mudar os rumos da cida-
de através do voto e das mesmíssimas 
ferramentas que usaram em protes-
tos recentes. Não é preciso votar em 
quem os operadores do poderio eco-
nômico local mandam. Pertencer a 
uma família oligárquica não será mais 
salvo conduto para ser alçado aos car-
gos mais importantes. O valor simbó-
lico do pleito é enorme. Pode ser que 
os grupos que governam hoje este-
jam vivendo uma sobrevida, um oca-
so de seu protagonismo. A não eleição 
de vários dos vereadores mais próxi-

mos a Micarla e o fato de que apenas 
3 condenados pela Operação Impacto 
terão mandatos em vigor a partir de 
1º de janeiro é outro indicador positi-
vo de que as coisas estão virando pou-
co a pouco. 

Espero que a mudança de atitu-
de da população possa conduzir nos-
sa capital a um futuro promissor, mais 
humano, justo e pautado pela melho-
ria de vida da MAIORIA da população. 
Precisamos mudar! Basta olhar em 
volta para perceber que o natalense 
médio é individualista, egoísta e extre-
mamente interesseiro. Nós jogamos 
lixo na rua, não paramos em faixa de 
pedestre, furamos fi la e tentamos le-
var vantagem em tudo. A nossa supos-
ta amabilidade e simpatia não passam 
de um misto de docilidade e preguiça 
disfarçadas. A reação da juventude, 
tomando para si uma causa que deve-
ria ser de toda a cidade é bastante ani-
madora, projetando um amanhã dife-
rente do momento presente. 

Espero que o próximo prefeito faça 
um bom governo. Até porque, ago-
ra ele terá um adversário em poten-
cial fungando no cangote. Se man-
dar mal poderá provocar o crescimen-
to da onda vermelha e a inversão do 
jogo do poder local poderá ser irrever-
sível. Amém!

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ carlosfi alho@digi.com.brJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados

A perda da refl exão 
histórica
Tempo de eleições, de longas fi las de cidadãos de todas as ideologias, 

credos e classes à espera do cumprimento do dever de escolher seus líde-
res e representantes. Antes de ser assaltado pela incredulidade, lembrei-
-me de Eric Hobsbawm, o mais erudito historiador político e social do 
nosso tempo: “Se a massa de cidadãos tem alguma importância, então 
a política precisa ser um processo de mobilização, mesmo que esta seja 
simbólica, como no ato de sair de sua própria casa e ir votar”.  

Com a morte de Hobsbawm, na madrugada do primeiro dia deste 
outubro, perderam consistência o debate cultural, a crítica e a busca de 
conhecimentos sócio-históricos modulados pelo ceticismo. Para mui-
tos, especialmente seus leitores leigos, foi-se o prazer de ter acesso à his-
tória dos três últimos séculos como uma disciplina dinâmica e atrelada 
a particularidades tão díspares como o futebol, o jazz, o banditismo so-
cial, o mundo do trabalho e dos movimentos populares. 

Hobsbawm se diferenciou ao associar à vastidão das descrições his-
tóricas contextos socioeconômicos modernos e temas particulares 
imersos na vida cotidiana. Conseguiu a façanha de transformar calha-
maços de 600 páginas de informações em análises originais e palatáveis. 
O passado visto sob um olhar fl exível, claro e sintético. O passado como 
base para compreender o presente e, quiçá, projetar o futuro.  

O marxismo, paixão intelectual que lhe transformou em leal mem-
bro do Partido Comunista por duas décadas, não evitou que ele próprio 
admitisse, num dos humildes arroubos de autocrítica, haver silenciado 
sobre uma série de fatos sobre os quais é razoável não fi car em silêncio. 
Ainda assim - apesar das acusações de haver contaminado seu traba-
lho com a ideologia marxista, e da consciência de que a causa que abra-
çou se revelara infrutífera -, não demonstrou arrependimentos. “Se os 
homens não cultivam o ideal de um mundo melhor, eles perdem algo. 
Se o único ideal dos homens é a busca da felicidade pessoal, por meio 
do acúmulo de bens materiais, a humanidade é uma espécie diminuída”. 

Arrependimentos não combinam com ativismo político. Nada há de 
errado em querer - e lutar - por um mundo melhor. Problema é acredi-
tar na utopia de um mundo perfeito. “No entanto, parece-me que a hu-
manidade não poderia funcionar sem grandes esperanças e paixões ab-
solutas, mesmo quando essas são derrotadas e torna-se claro que a ação 
humana não pode eliminar a infelicidade do mundo”. Sabedoria única de 
quem vivenciou, analisou e refl etiu sobre os acontecimentos mais deci-
sivos e transformadores dos últimos 90 anos.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados
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Everton Dantas
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1,21%

59.161,72
2,641 0,41%7,25%

SECA NÃO 
PREJUDICA
EVENTO

Os efeitos da seca não 
deverão frustar as expectativas 
dos produtores. A governadora 
Rosalba Ciarlini fi cou surpresa 
com este fato, ao realizar a 
abertura ofi cial da festa. “É 
surpreendente porque temos a 
seca mas o número de animais 
é superior ao do ano passado 
e agora com animais de 
outros estados também será 
um sucesso”, disse Rosalba. 
Porém, o secretário estadual 
de agricultura Betinho 
Rosado não se mostrou muito 
confi ante após ouvir os relatos 
do presidente da Anorc sobre 
as consequências da seca que 
pode culminar na redução de 
metade do rebanho potiguar. 
“Fiquei muito preocupado 
com o quadro relatado pelo 
presidente da Anorc, mas 
nós esperamos concretizar 
esse volume de negócios na 
Festa”, declara. O presidente 
da Federação da Agricultura 
do estado (Faern) José 
Álvares Vieira, explica que 
pode haver uma queda na 
comercialização de animais 
produtores de leite, porém, se 
for possível manter o mesmo 
percentual do ano passado, já 
será considerada uma grande 
conquista. 

O CARRO-CHEFE DA movimenta-
ção fi nanceira milionária estima-
da para a 50ª Festa do Boi será efe-
tivada basicamente em fi nancia-
mentos oferecidos pelo Banco do 
Brasil e pelo Banco do Nordeste. 
O montante toal negociados deve 
ultrapassar os R$ 100 milhões, se-
gundo a avaliação da Associação 
Nacional dos Criadores do Rio 
Grande do Norte (Anorc). Apesar 
das difuldades ocasionadas pela 
seca, os sete leilões de animais que 
começam hoje e se estendem até 
o dia 19 complementam as boas 
expectativas dos organizadores do 
evento.

Os bancos se instalaram no 
parque Aristófanes Fernandes 
desde a abertura da festa, que 
ocorreu na quinta-feira passada, 
e permanecerão lá até o dia 20, 
quando termina o evento. Somen-
te em linhas de créditos, que já es-
tão sendo disponibilizadas, essas 
instituições devem oferecer mais 
de R$ 80 milhões para a compra 
de máquinas e implementos agrí-
colas. Foi este o movimento do 
ano passado. “Com esses fi nancia-
mentos o produtor pode adquirir 

máquinas, implementos e até ani-
mais de uma forma mais fácil”, re-
lata o presidente da Anorc, Júnior 
Teixeira.

Outros R$ 5 milhões serão ge-
rados em leilões que, segundo con-
ta, também são realizados com fi -
nanciamentos, mas não aqueles 
oferecidos pelas instituições ban-
cárias. “Nos leilões que não exis-
tem fi nanciamentos bancários, 
mas sim aqueles feitos pelo pro-
dutor que fi nancia em até 30 vezes 
sem juros, cobrando só a taxa do 
leiloeiro”, conta. Mais de  300 ani-
mais serão oferecidos para lance 
nos leilões que começam sempre 
a partir das 19h. 

O de hoje é o Leilão Bal-
de Cheio – Vacas mestiças. Para 
atrair compradores os organiza-
dores vão sortear uma moto Tra-
xx para aqueles que oferecerem 
lances a partir de R$ 200,00. “Nos 
leilões há a possibilidade do pro-
dutor comprar animais de gené-
tica diferenciada e acrescentar ao 
seu rebanho”, explica  Júnior Tei-
xeira. Neste sentido, entre os sete 
a serem realizados, o que vai ocor-
rer na terça-feira, 16, gera a maior 

receita com a venda dos Cavalos 
Quarto de Milha.

Somente neste, cerca de R$ 3 
milhões devem ser arrecadados. 
Outro que também atrai a aten-
ção de compradores devido à ge-
nética da raça é o leilão de bois da 
raça Guzerá, por se tratar de bois 
com grande potencial para corte e 

para produção de leite. Estes ani-
mais estarão no III Leilão Estre-
las da Festa do Boi que vai acon-
tecer no dia próximo 19, mas bois 
dessa raça também serão oferta-
dos amanhã no leilão da Emparn. 
O Rio Grande do Norte é referên-
cia nacional na produção genética 
do boi Guzerá.

Além de leilões e linhas de cré-
ditos que facilitarão os negócios, o 
público circulante e consumidor 
de produtos, que vão desde arte-
sanato até parque de diversões e 
shows musicais, deve completar o 
volume de negócios estimado. Es-
pera-se um público de 500 mil pes-
soas nesta que é a 50ª Festa do Boi. 

BANCANDO A FESTA
/ NEGÓCIOS /  FINANCIAMENTOS OFERECIDOS POR BANCOS SÃO A BASE DOS NEGÓCIOS 
REALIZADOS NA FESTA DO BOI; E DEVEM MOVIMENTAR CERCA DE R$ 80 MILHÕES

 ▶ Estima-se que só o leilão de cavalos vai gerar em torno de R$ 3 milhões

AUGUSTO RATIS / NJ
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Editor 

Moura Neto

O VELHO DITADO de que de ‘louco todo mundo tem um pouco’ já é uma re-
alidade. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), mais de 350 
milhões de pessoas em todo o mundo sofrem com algum tipo de trans-
torno mental. A forma mais comum da doença é a depressão, um dis-
túrbio silencioso, enigmático, que se manifesta através de súbitas mu-
danças no humor. 

“Aqui, no Brasil, há dados apontando que 20% da população so-
fre ou já apresentou o sintoma da depressão, diz o médico psiquiatra 
Itiro Shirakawa, vice-presidente da Associação Brasileira de Psiquia-
tria. Paulista, 71 anos,  professor titular da Escola Paulista de Medici-
na (EPM/Unifesp), ele esteve em Natal, nos últimos dias, para partici-
par do 30º Congresso Brasileiro de Psiquiatria, realizado no Centro de 
Convenções. 

O médico explica que a depressão é hoje uma das maiores causas 
de afastamento do trabalho no Brasil. Segundo o Ministério do Traba-
lho, das 10 principais causas de licenças médicas, quatro são distúrbios 
mentais - Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC), Transtorno Bipo-
lar, Esquizofrenia e Depressão.

Shirakawa conta que o transtorno não escolhe vítimas. Toda e 
qualquer pessoa é susceptível a ela. “O mal não possui restrições e é in-
dependente de condições sociais”, aponta o especialista. 

No entanto, hoje a doença alcança mais o sexo feminino. Segundo 
estudos da OMS, o número de mulheres afetadas pela depressão é 50% 
mais elevado que o dos homens. Isso se deve, principalmente, à depres-
são pós-parto, que afeta até uma em cada cinco mulheres.

A depressão, segundo a OMS, é diferente das mudanças de humor 
mais comuns. Ela se manifesta por um sentimento de tristeza e impede 
a pessoa de levar uma vida normal. “Mas é bom separar a depressão de 
uma tristeza. O sofrimento causado é outra história. Este mal traz um 
conjunto de sintomas que agem simultaneamente”. 

O afl igido padece com tristeza aguda, desânimo e graves proble-
mas de alimentação. “As pessoas chegam a perder 10% do peso e têm a 

vida totalmente comprometida. O mais grave é que muitos tendem a 
ter pensamentos suicidas”, aponta.

Devido ao estigma que implica esta doença, muitos dos portado-
res de depressão não admitem que estão doentes. Por vezes, é tratada 
como uma mera crise ou, até mesmo uma mera “frescurite”. 

Segundo o psiquiatra paulista, a primeira etapa do tratamento con-
siste em admitir que se sofre com a doença e buscar ajuda. A depressão é 
reversível, ou seja, pode sumir da vida do paciente caso seja bem tratada. 

O tratamento médico é relacionado ao perfi l de cada paciente. 
Pode haver depressões dos tipos leves e agudas, e, em ambos os casos, 
o acompanhamento médico é fundamental, podendo ser adicionada 
ainda medicamentos psicoterápicos. “O mais importante, claro, é que 
o paciente seja acompanhado clinicamente. Isso é essencial”, ressalta.

Em termos de medicamentos, os mais usados são os antidepres-
sivos e, em alguns casos, ainda se pode associar com outras medica-
ções, como ansiolíticos e antipsicóticos. O tratamento traz resulta-
dos efetivos entre 15 e 20 dias, caso o paciente seja bem acompanha-
do clinicamente.

FATORES SOCIAIS
Cientifi camente, a depressão é fruto da interação de fatores sociais, 

psicológicos e genéticos. “Sim, a depressão tem um condicionante ge-
nético que pode ser desencadeado por fatores ambientais”, esclarece 
o psiquiatra.  A depressão causa uma mudança súbita no humor, com 
um crescimento anormal da tristeza. 

Hoje, ainda de acordo com o médico, os fatores do cotidiano, como 
difi culdades econômicas, desemprego, catástrofes naturais e até mes-
mo uma discussão familiar, podem aumentar o risco de a pessoa so-
frer com depressão. 

“É um transtorno muito ligado à perda e ao descompasso social. 
A morte, a demissão do emprego e até mesmo o fi m de um relaciona-
mento pode desencadear a depressão”, aponta. “Nos casos graves, ela 
pode levar ao suicídio. Milhares de pessoas se suicidam todos os anos 
por conta da depressão”, alerta. E continua: “O indivíduo depressivo se 
caracteriza por uma máscara da tristeza”.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MÁSCARA DA

/ SAÚDE /  ESPECIALISTAS REUNIDOS EM NATAL ALERTAM QUE 20% 
DA POPULAÇÃO BRASILEIRA SOFRE COM SINTOMAS DE DEPRESSÃO

TRISTEZA
A mudança súbita no 

humor também é o principal 
sintoma de outro singular 
distúrbio mental, o transtorno 
bipolar. Este distúrbio, segundo 
a Associação Brasileira de 
Psiquiatria, é marcado pelos 
índices de suicídio.  Até 50% 
dos portadores da doença 
tentam o suicídio pelo menos 
uma vez na vida. O mal, 
diferente da depressão, é 
crônico e permanece durante 
toda a vida. 

“O transtorno bipolar tem 
componentes genéticos e é 
desencadeado por fatores 
ambientais”, conta o psiquiatra 
carioca Jorge Costa Silva, 70, 
ex-presidente da Associação 
Mundial de Psiquiatria 
e  ex-diretor Internacional 
da Organização Mundial 
de Saúde (OMS), Hoje, ele 
é presidente do Instituto 
Brasileiro do Cérebro.

Os principais sintomas são 
irritação e agitação, depressão, 
insônia, sentimento de 
êxtase, fala rápida, distração, 
alegria exagerada, excitação 
sexual exacerbada, perda 
do apetite e pensamentos 
suicidas. “A pessoa, de 
forma súbita, passa a agir 
diferente do que costuma 
ser e os sintomas duram 
por quase uma semana”, 
esclarece. Os principais fatores 
desencadeantes são o ritmo 
biológico desregulado, a 
privação do sono e os evento 
estressantes. 

O médico foi, inclusive, um 
dos descobridores do uso do 
lítio como uma das principais 
formas de tratamento do 
transtorno. As crises que 
desequilibram o humor são 
controladas pela ministração 
desta substância.  

Costa Silva destaca 
ainda que há muito 
desconhecimento e 
preconceito em torno 
do assunto. Segundo, a 
Associação Brasileira de 
Psiquiatria, o distúrbio afeta 
2,2% da população brasileira. 
“É possível identifi car os 
primeiros sinais, mas ninguém 
procura logo ajuda. As pessoas 
devem fi car alertas para as 
mudanças súbitas no humor”, 
diz o médico.

Existem dois tipos 
de transtorno bipolar: O 
primeiro é caracterizado 
por quadros de euforia e 
manias intensas, ideias de 
grandeza, inquietação e 
comportamento suicida. O 
segundo apresenta quadro 
mais leve na intensidade, o 
paciente costuma ser falante, 
tem problemas para dormir e 
fi ca agitado.

O tratamento, aponta o 
médico, inclui psicoterapia e 
medicamentos , como o lítio, 
para controlar o humor. 

Para os especialistas 
ouvidos pelo NOVO JORNAL, 
o tratamento ofertado pela 
rede pública é insufi ciente 
para cuidar pacientes de 
transtornos  mentais. “A 
psiquiatria é totalmente 
desassistida pelo Ministério 
da Saúde”, afi rma o psiquiatra 
Jorge Costa e Silva. 

Ele aponta que a 
negligência tem causas 
políticas. “Transtorno mental 
não dá voto”, afi rma. O 
psiquiatra argumenta que o 
tratamento dos distúrbios 
mentais tem resultado a longo 
prazo e não dá visibilidade aos 
gestores públicos. “A gripe é 
que dá muito voto. A pessoa 
toma a vacina e fi ca saudável 
rapidamente. No caso do 
transtorno bipolar, para que os 
primeiros resultados apareçam, 
os medicamentos devem ser 
ministrados por até seis meses. 
O tratamento é muito longo e 
dura a vida inteira”, ressalta.

O psiquiatra paulista 
Itiro Shirakawa lembra que 
o serviço público passou por 
mudanças importantes para 
a saúde mental. Na última 
década, citou ele, todos os 
grandes manicômios públicos 
foram fechados. “Foi algo 
muito positivo. Aquelas 
estruturas serviam apenas de 
depósitos humanos e nem 
atendiam aos modernos 
preceitos do tratamento dos 
transtornos mentais”, diz. 
Hoje, segundo a OMS, uma 
internação médica não deve 
ser superior aos 30 dias.

O lado negativo da questão, 
afi rma ele, é que houve uma 
diminuição dos números de 
leitos para a saúde mental. 
Até a década de 1980, segundo 
a Associação Brasileira de 
Psiquiatria, o Brasil contava 
com 120 mil leitos. “Hoje, no 
entanto, não temos nem 30 mil 
leitos abertos. Isso é grave. As 
pessoas estão doentes e não 
têm para onde ir”, afi rma. O 
vice presidente da associação 
critica ainda a diminuição 
dos orçamento do Ministério 
da Saúde para o setor de 
tratamentos mentais. “De 2011 
para 2012, o orçamento caiu de 
10% para 2,5%”,  asseverou.

Uma das principais 
consequências da inefi ciência 
do setor público em cuidar 
dos pacientes de transtornos 
mentais, afi rma Itiro, é o 
aumento da violência. “Já se 
sabe que 10% dos detentos 
brasileiros sofrem de algum 
tipo de distúrbio. Muitos casos 
de agressões e assassinatos 
foram causados por acessos 
de fúria e mudanças súbitas de 
humor”, argumenta. Ele lembra, 
inclusive, o caso do cartunista 
Glauco Villas Boas, em março 
de 2011, que foi assassinado por 
um paciente de esquizofrenia.

DA EUFORIA 
AO CHORO

MENOS LEITOS 
DISPONÍVEIS

 ▶ Itiro Shirakawa, vice-presidente 

da Associação Brasileira de 

Psiquiatria

 ▶ Jorge Costa Silva, ex-presidente 

da Associação Mundial de 

Psiquiatria
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PARÓQUIA 
COMEÇOU 
ATRAVÉS DE 
MORADORES  

A Igreja de Neópolis é a única 
do Rio Grande do Norte a ter Nossa 
Senhora Aparecida como sua 
padroeira ofi cial. Completando 25 
anos da Festa de Nossa Senhora, 
a formação da igreja partiu muito 
mais da vontade popular do que da 
própria Igreja Católica.

O pároco da igreja, padre 
Antônio Nunes, conta que a igreja 
nasceu através da doação da 
estátua da santa por parte de 
alguns moradores. “O bairro estava 
começando quando os recém 
moradores trouxeram a imagem 
e começaram a orar em volta 
dela. Com o tempo várias pessoas 
começaram a participar, até que 
em 1981 construíram a paróquia”, 
contou padre Nunes.

Nestes 25 anos, o pároco 
conta que a partipação de jovens 
aumentou, através dos grupos de 
juventude, e que a participação dos 
fi éis está mais fortalecida.Todos os 
anos, após a celebração, a Igreja 
escolhe os “padrinhos” da festa do 
próximo ano. 

Eles serão responsáveis por 
levar o estandarte da santa por 
todas as casas do bairro. No ano 
passado, o casal Maurílio e Ângela 
Câmara foram os escolhidos. 
“Ficamos um ano e o levamos para 
a casa de amigos e parentes. É 
uma forma de divulgar a palavra”, 
explicou Maurílio. 

HÁ UM ANO a professora 
aposentada Maria Lúcia de 
Lucena Amarante, 57, percorreu 
pela primeira vez os 320 que 
separam Caicó de Natal.  Naquela 
época, vinha tratar na capital o 
câncer que lhe atingiu a mama. 
Ontem, dia de Nossa Senhora 
Aparecida, a aposentava voltava 
a cidade para agradecer pela 
cura. “Sou devota de Nossa 
Senhora desde pequena, mas 
voltei a Natal principalmente para 
agradecer as coisas boas e ruins 
que aconteceram. E também 
pedir forças para continuar a 
caminhada”, contou.

Maria Lúcia de Lucena 
Amarante foi uma 300 pessoas 
que lotaram a Igreja de Neópolis 
na manhã de ontem, durante a 
missa solene de encerramento 
da Festa de Nossa Senhora 
Aparecida. A igreja é a única 
paróquia do Rio Grande do Norte 
a ter como patrona a padroeira do 
Brasil. Completando 25 anos em 
2012, a paróquia é conhecida por 
reunir devotos de todo estado que 
vêm a Natal em busca de graças 
ou agradecimento à santa. 

Durante a missa realizada 
ontem, era possível ver a emoção 
de muitos potiguares estampada 
no rosto. Por motivos pessoais, 
devoção à Nossa Senhora ou 
apenas cumprindo um papel 
enquanto católico, a maioria 
estava ali para agredecer bençãos 
que conseguiram ao longo do ano.

A moradora de Cidade 
Satélite, Udiuma Nóbrega, 35, 
foi uma das que transpareciam 
tristeza e alegria ao mesmo 
tempo. “Hoje é o meu aniversário 
e eu gosto de compartilhar esse 
meu dia com o amor de Nossa 
Senhora Aparecida. Venho aqui 
agradecer as bençãos e graças 
por mais um ano. Todos os anos 
eu deixo o marido em casa ou 
no trabalho e venho para missa. 
Nunca deixo de perder esse 
momento”, relata a aniversariante.

Já outros encaram uma 
jornada bem mais longa para 
agradecer à Santa. O casal Maria 
das Dores e Antonio Campello 
do Nascimento, moradores 
de São Gonçalo do Amarante, 
enfrentou 1h30 de ônibus e os 
quase 30km que os separavam 
da Igreja, exclusivamente para 
agradecer uma graça recebida. 
De acordo com Maria das Dores, 
há seis meses a sua nora sofria 
complicações no parto e corria o 
risco de abortar. Devota de Nossa 
Senhora desde pequena, ela 
resolveu orar pela vida do neto. 
Hoje a criança cresce saudável. 
“Não tem distância que impeça 
que a gente venha até aqui 
agradecer. Oro todos os dias pela 
saúde do meu neto e pela benção 
que ela deu à minha família”, 
contou. Como agradecimento, o 
casal comprou uma imagem da 
santa e a levava para ser benzida 
durante a missa de ontem.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

CAMINHO DA
/ FERIADO /  NO DIA DA PADROEIRA DO 
BRASIL, CERCA DE 300 FIÉIS PARTICIPAM DO 
ENCERRAMENTO DA FESTA DE NOSSA SENHORA 
APARECIDA, NA IGREJA DE NEÓPOLIS; FESTEJO 
COMEMOROU 25 ANOS REUNINDO 
DEVOTOS DE TODO O ESTADO

Para o padre Antônio Nunes, 
pároco da Igreja de Neópolis, a 
devoção à Nossa Senhora, em 
qualquer das suas apresentações, 
é algo enraizado no potiguar. 
“Natal tem tudo a ver com a fé. 
É uma cidade que tem Maria 
como padroeira (Nossa Senhora 
do Rosário), fora o próprio nome 
da cidade, relacionado a um 
acontecimento cristão”, explicou 
Nunes. 

O pároco foi um dos cinco 
padres que participaram da 
celebração. A missa solene 
deveria ter sido ministrada pelo 
Arcebispo de Natal, Dom Jaime 

Vieira Rocha. No entanto, devido 
a uma alergia, o bispo não pode 
comparecer e foi substituído pelo 
vigário geral da Arquidiocese de 
Natal, padre Edilson Nobre.

De acordo com o padre 
Nunes, nos seus 22 anos de 
paróquia, a participação dos 
potiguares tem sido cada vez 
maior na Igreja - tanto na 
celebração de Nossa Senhora 
Aparecida quanto nas missas 
semanais. “Em meus 22 anos de 
paróquia, só posso dizer que o 
potiguar aumentou muito a sua 
convicção. A cada ano a casa fi ca 
cheia, e no ano passado quase 

cinco mil pessoas participaram 
da procissão. A medida que 
a gente vai crescendo na 
caminhada alguns vão embora, 
mas os que fi cam amadurecem 
na fé”, relatou o pároco.

Já o vigário Edilson Nobre, 
acredita que a celebração é 
mais uma forma do potiguar 
homenagear à padroeira do 
Brasil. “É um reconhecimento 
justo porque ela é a mãe de Jesus, 
o maior símbolo da entrega total 
à fé e à devoção. Por ser padroeira 
do Brasil, a participação é ainda 
maior. É momento de festa e de 
celebrar a importância da mãe do 

Senhor”, comentou o padre.
Para alguns que participavam 

da celebração, muito mais que 
agradecimento, a missa é um 
momento importante de união 
com a fé. Foi isso que relatou a 
curraisnovense Diva Gomes, 79. 
Moradora do bairro de Candelária, 
ela deixou a família aproveitar o 
feriado na praia e preferiu fi car 
com a missa. “Sou muito devota 
e preferi deixar minha família ir 
à praia para aproveitar a missa. 
É uma tradição de criança, de 
família tradicionalmente católica. 
Eu que não deixo a minha fé”, 
declarou a aposentada.

 ▶ Nossa Senhora Aparecida, padroeira do Brasil 

 ▶ Maria Lúcia de Lucena Amarante, 

professora aposentada: “Pedir forças 

para continuar a caminhada”

 ▶ Padre Antônio Nunes, pároco da 

Igreja de Neópolis: “Natal tem tudo a 

ver com a fé” 

MISSA SOLENE CONTA COM A 
PARTICIPAÇÃO DE 5 PADRES
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PROGRAMAÇÃO DO CURSO PID 

(Programa de Internação Domiciliar)

 ▶ Quando? Todas as terças e quintas, até o dia 16/10

 ▶ Onde: Secretaria Estadual de Saúde

 ▶ Vagas ilimitadas e gratuitas.

Por mais que seja encarado 
como profi ssão, o cuidador vai 
muito além disso: é carinho, 
amizade e atenção. Foi isso o 
que uniu a jovem Ivani Silva 
Costa, 26, e a idosa Francisca 
França Rodrigues, 93, citadas 
no início da reportagem.

Há um ano e meio, Costa 
estava concluindo um curso 
de cabeleireira quando 
foi convidada para cuidar 
da idosa. “A fi lha dela me 
convidou para vir. Até então eu 
só tinha tido uma experiência 
cuidando de idoso, quando 
era menor (de idade), em Belo 
Horizonte. Surgiu como um 
trabalho, mas hoje é mais que 
isso”, contou.

“O mais que isso” está no 
cuidado que há na relação 
entre elas. A cuidadora chama 
Francisca de “mãe”, “mainha”, 
simples assim. Sem placenta, 
mas só atenção e paciência. 
“Ela se sente mais segura 
quando estou aqui. Não quer 
outras pessoas. Uma vez fi quei 
uma semana longe e ela fi cou 
com febre emocional e tudo”, 
conta. “Gosto do que faço, me 
apeguei demais a ela”.

A cuidadora atua também 
como responsável pela casa, 
uma vez que as fi lhas da 
aposentada trabalham o 
dia todo. É ela quem cuida 
da higiene, dos remédios 
e do lazer da aposentada. 
Dona Francisca é totalmente 
dependente, uma vez que a 
paralisia que a atacou há cinco 
anos não lhe dá liberdade 
sequer de comer sozinha.

Por causa dessa 
dependência, a cuidadora 
permanece durante 15 dias na 
casa, até que recebe uma folga 
para visitar a família, em Felipe 
Camarão. 

Para dona Francisca, não 
há a menor possibilidade de 
sua “fi lha” ir embora. “Ela 
não me dá muito trabalho 
não, mas não pode ir embora. 
Gosto demais dessa menina”.

Atualmente, o PID mantém 
equipes nos hospítais Walfredo 
Gurgel, Santa Catarina e 
Giselda Trigueiro, em Natal, 
e no Deoclécio Marques, em 
Parnamirim. Essas equipes atuam 
visitando os pacientes em casa, 
mas também são responsáveis 
por indicar cuidadores para as 
famílias. “Muitas vezes as pessoas 
me procuram para saber se eu 
não posso indicar alguém para 
fi car com o idoso. Nem sempre a 
família tem como fi car com eles. 
Por isso, fi camos com uma lista 
dos formados nos cursos que 
oferecemos e os indicamos”, diz 
Riudete Martins.

Nem todos os que participam 
do curso são iniciantes na 
profi ssão. Um exemplo é a 
enfermeira Jacira Ferreira da Silva, 
39. Há dois anos, quando estava 
terminando o curso técnico em 
enfermagem, Silva foi convidada 
para cuidar de dona Elizabeth, 
de 82 anos, e desde então não 
a deixou mais. “É mais do que 
uma profi ssão para mim, sabe? 
É muito gratifi cante. Eu tenho 
um amor muito grande por ela”, 
conta. A enfermeira permanece 
com Elizabeth durante os fi nais 
de semana, uma vez que a idosa, 
que sofreu um AVC (Acidente 
Vascular Cerebral) recentemente, 
é totalmente dependente da 
cuidadora. 

“É um pouco de sacrifício, 
mas eu acho que vale a pena. Tem 
que tomar cuidado e ter muita 
paciência, mas também exige ter 
carinho e um cuidado especial. É 
preciso gostar do que faz”, defi ne.

Já para o cuidador 
Isamir Bezerra de Paiva, essa 
foi a oportunidade de se 
profi ssionalizar. Morador do 
município Lagoa dos Velhos, 
Bezerra trabalha como cuidador 
há 12 anos, mas só agora pôde 
receber uma formação. “Sou o 
único cuidador da minha região, 
mas nunca havia tido uma 
base. Sei ler e escrever, mas um 
curso eu nunca tive. Vai ajudar 
bastante”, resumiu.

A estudante de enfermagem 
Adriana Fernandes, 42, tomou 
sua decisão de forma diferente. A 
vontade de se tornar cuidadora 
profi ssional surgiu depois de 
uma experiência pessoal com a 
mãe. “Minha mãe era acamada, 
fui acompanhante dela durante 
cinco anos. Com o falecimento, 
decidi levar essa minha 
experiência para outras pessoas, e 
aí procurei a capacitação”, contou. 
Para ela, o curso é uma forma 
acertada de garantir a melhor 
ajuda para os idosos. “A família 
não tem muita orientação, então 
a fi gura do cuidador é essencial. 
Ele presta a ajuda que a família 
não tem como dar”.

HÁ UM ANO e cinco meses, Ivani Silva 
Costa, 26, conheceu sua nova mãe. 
Não mãe de parto e cordão umbi-
lical, mas de carinho e atenção. Só 
que ao contrário: a mãe é também 
seu novo bebê. “Cuidar de um ido-
so é como tratar de uma criança 
que está aprendendo tudo de novo. 
A gente tem que cuidar, mas com 
vontade e paciência”, conta.

Ivani Costa é a cuidadora da ido-
sa Francisca França Rodrigues, 93. 
Cuidadores são os acompanhantes 
de pessoas - geralmente idosos ou 
portadores de necessidades espe-
ciais- que trabalham pelo bem-estar, 
saúde, alimentação e todas as neces-
sidades do assistido. Uma profi ssão 
que, além de estar em fase de cres-
cimento no mercado, envolve paci-
ência e afeto.

Há uma tendência mundial 
de envelhecimento da população. 
Em 10 anos, a Organização das 
Nações Unidas (ONU) afi rma que 
serão mais de um bilhão de idosos 
em todo o mundo. No Brasil, exis-
tem 21 milhões de pessoas com 60 
anos ou mais. Destes, 300 mil são 
potiguares, o que representa qua-
se 10% da população do Rio Gran-
de do Norte. Some-se a isto a ex-
pectativa de vida da população, 
que nos últimos dez anos cresceu 
de 65 para 73 anos. É justamente 
essa parcela crescente que precisa 
cada vez mais da assistência e da 
companhia dos cuidadores.

“A população de idosos vem 
crescendo, tanto no RN quanto no 
mundo. Então é cada vez melhor 
que existam cuidadores no merca-
do. Há muita difi culdade na valori-

zação do profi ssional, por isso ain-
da são poucos. É preciso investir 
na formação desses profi ssionais”, 
pontuou a assistente social do Hos-
pital Monsenhor Walfredo Gurgel, 
Samia Martins. Ela é uma das co-
ordenadoras do Programa de Inter-
nação Domiciliar (PID) da Secreta-
ria Estadual de Saúde (Sesap).

Iniciado em 2005, o programa 
tem como objetivo desospitalizar 
no tempo mais curto possível pesso-
as idosas ou com algum grau de li-
mitação física, transferindo-as para 
casa e oferendo assistência gratuita 
de profi ssionais a domicílio. No en-
tanto, muitas destas pessoas depen-

dem de supervisão permanente. 
Por isso, o PID também oferece 

cursos de formação para cuidado-
res, numa tentativa de formar pro-
fi ssionais para esse mercado. Nos 
últimos seis anos já foram formados 
mais de mil cuidadores e com previ-
são para mais neste ano. Na manhã 
de terça-feira, a Sesap abriu mais 
um curso de preparação, que lan-
çará cerca de 60 novos cuidadores. 

PALESTRAS
O curso “Formação Básica para 

Cuidador de Idosos e Portadores 
de Necessidades Especiais”, ofere-
ce palestras e ofi cinas sobre o tema 

para qualquer pessoa que queira 
trabalhar na assistência domiciliar. 
São três semanas de curso. Os úni-
cos pré-requisitos são ter mais de 
18 anos e ser alfabetizado. O curso 
oferecido pelo PID dá orientação 
fonoaudiológica, de enfermagem e 
de terapia ocupacional para trata-
mento dos idosos. 

“Foi uma necessidade que nós 
vimos nascer das próprias famí-
lias. As pessoas não sabem cuidar 
muito bem do idoso. Tem gente 
que não sabia nem como virar um 
acamado com cuidado”, contou 
a coordenadora estadual do PID, 
Riudete Martins de Souza.

De acordo com Souza, os per-
fi s dos cuidadores no estado são 
os mais variados: alfabetizados, 
técnicos de enfermagem, pessoas 
com ou sem ensino superior. En-
tretanto, ela explica que, em ge-
ral, a família é quem mais procu-
ra pela orientação dos profi ssio-
nais para fazer o tratamento dos 
pacientes em casa. 

“A população participa volun-
tariamente, mas geralmente é a fa-
mília quem quer mais ajuda. Nosso 
curso tem como objetivo ensinar 
a lidar com o paciente, a ter as no-
ções básicas de como cuidar dessas 
pessoas”, explica a coordenadora.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

O TRABALHO DO

/ NOÇÕES BÁSICAS /  SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE INVESTE NA FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS 
QUE ASSISTEM PESSOAS IDOSAS E PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS; CURSO É GRATUITO

CUIDADOR

AS PESSOAS NÃO 
SABEM CUIDAR MUITO 
BEM DO IDOSO. TEM 
GENTE QUE NÃO 
SABIA NEM COMO 
VIRAR UM ACAMADO 
COM CUIDADO”

Riudete Martins,
Coordenadora do PID

 ▶ Jacira Ferreira da Silva, 

enfermeira e cuidadora: “É muito 

gratifi cante”

 ▶ Curso de Formação Básica oferece palestras e ofi cinas para quem deseja trabalhar na assistência domiciliar

RELAÇÃO DE 
AFETO COM 
PACIENTES

 ▶  Ivani Silva Costa: relação afetuosa com a idosa Francisca França Rodrigues

 ▶ Isamir Bezerra de Paiva, cuidador: curso vai ajudar bastante no trabalho

 ▶ Adriana Fernandes, estudante de enfermagem: experiência com a mãe

PARTICIPANTES FALAM 
DE SUAS EXPERIÊNCIAS

PROCESSO DE 
REGULAMENTAÇÃO 
DA PROFISSÃO

Apesar de ter 
perspectiva de crescimento, 
o cuidador não é uma 
profi ssão regulamentada. 
Quem trabalha ainda 
depende de outras 
formações, como em 
enfermagem, para ter seu 
salário regular. Um cuidador 
profi ssional chega a receber 
entre um salário mínimo 
(R$622) e mil reais.

“A grande questão 
é que o cuidador ainda é 
desvalorizado, e muitas 
vezes acumula função. 
Trabalha com o idoso, mas 
também arrumando casa, 
lavando roupa. Isso pode 
compremeter a atenção 
que é dada ao paciente”, 
comentou a assistente 
social Samia Martins, do 
Programa de Internação 
Domiciliar (PID) do Hospital 
Walfredo Gurgel.

No entanto, no mês 
passado, mais um passo foi 
dado para a regularização 
da profi ssão. O Senado 
aprovou o Projeto de Lei 
284/2011, que regulamenta 
a profi ssão, exigindo cursos 
de capacitação e carteira 
assinada para os cuidadores. 
Atualmente, dos 200 mil 
cuidadores que existem 
no país, somente 10 mil 
possuem carteira assinada.

Após o senado, o 
projeto segue para a 
Câmara Federal, onde 
poderá ser aprovado até o 
fi nal do ano.

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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A BENGALA NÃO vem antes das 
lembranças nítidas quando 
o jornalista e advogado Josué 
Maranhão abre a porta para 
receber a reportagem. Aos 74 
anos, todas as datas estão lá, 
gravadas em sua memória. Com 
três livros já publicados, agora 
ele resolve lançar um quarto 
volume. Desta vez entrelaçando a 
sua história com dos presidentes 
do Brasil que ele conheceu 
pessoalmente. “Eles e Eu” será 
lançado hoje, a partir das 10h 
e até às 12h, no Sebo Vermelho 
(avenida Rio Branco), que também 
é responsável pela edição.

A primeira vez que ouviu falar 
em política foi há muito tempo. 
Josué tinha sete anos e havia 
acabado de sentar na mesa de 
jantar, quando seu pai lhe avisou 
que um tal Getúlio Vargas havia 
caído. “Caiu de onde?”, ele pensou. 
Vários anos depois, o jovem 
estaria assistindo a um comício 
do presidente em Natal.

“Getúlio é o único do livro que 
eu só vi, não tive nenhum contato 
pessoal com ele”, explica. Quando 
conheceu Café Filho, Josué ainda 
não era jornalista. Tinha um tio 
muito amigo do então futuro 
presidente e foi ele que possibilitou 
o encontro na época em que o 
político potiguar foi candidato 
a vice na chapa de Getúlio. “O 
encontro aconteceu na Rua Dr. 
Barata, mas anos depois eu fi z 
uma cobertura de uma visita dele 
à Natal, quando Café Filho já era 
presidente”, conta. 

A jornada nas redações 
começou aos 14 anos, no fi nado 
Diário de Natal, onde exerceu uma 
função que ele defi ne como “o que 
seria a internet de hoje em dia”.

Josué começou como tradutor 
de telegrama, recebia sinais via 
rádio de agências de notícias 
do Rio de Janeiro e de  todo o 
mundo, decodifi cava os sinais em 
código morse, transformava as 
informações em texto e repassava 
à redação.

“Entrei no Diário no dia 16 
de janeiro de 1953”, lembra. Dois 
meses depois, ele substituiu 
o repórter policial do jornal e 
começou a viver em delegacias 
de plantão. Ainda em Natal 
passou pela redação dos jornais A 
República e Tribuna do Norte.

O próximo presidente que 
ele conheceu pessoalmente foi 
Juscelino Kubitschek, durante um 
encontro de bispos organizado na 
antiga sede da Escola de Serviço 
Social, prédio que hoje abriga a 
Câmara Municipal de Natal. O 
encontro se deu com a ajuda do 
então bispo Nivaldo Monte.

“JK veio anunciar a fundação 
da Sudene e fi nalizar o encontro de 
bispos”, explica sobre o presidente 
que ele mesmo classifi ca como 
um dos mais agradáveis. Durante 
o curto período que passou no 
Correio da Paraíba, o jornalista 
potiguar conheceu Jânio Quadros. 
Aconteceu durante um encontro 
com os governadores estaduais, 
que o então presidente promoveu 
em João Pessoa.

“Não fi z a entrevista porque 
os puxa-sacos não deixaram, mas 
falei com ele e dei um furo de 
reportagem”, comenta. A notícia 
exclusiva veio graças à amizade 
que tinha com o escritor José 
Américo de Almeida. “Zé Américo 
foi chamado para ser assessor 
dele e eu noticiei isso porque o 
próprio Américo me confi rmou, 
mas pouco tempo depois Jânio 
deixou o poder e Zé Américo 
voltou para a Paraíba”, lembra.

Formado em direito pela UFRN, 
sua carreira como jornalista ain-
da inclui as redações pernambuca-
nas: “Diário de Pernambuco”, “Cor-
reio do Povo” e “Última Hora”. Lá ele 
começou seu trabalho como juíz e 
mais uma vez seu caminho encon-
trou com o de um futuro presidente.

Ele havia feito concurso, mas 
por um motivo que desconhece 
foi fi chado no Serviço Nacional de 
Informações [SNI]. “Então Dinarte 
Mariz conseguiu com que eu me 
encontrasse com Garrastazu Mé-
dici, que na época era diretor do 
SNI”, recorda. “Meu nome foi re-
tirado, e eu fi nalmente fui nomea-
do como juiz, mas Garrastazu me 
disse que se soubesse de qualquer 
ligação minha com a esquerda eu 
seria preso”, conta.

A saudade da rotina com as no-
tícias ele suportou por oito anos até 
pedir demissão da magistratura, ti-
nha 34 anos. Então, quando esta-
va prestes a entrar no O Estado de 
São Paulo, o jornal entrou em cri-
se e não pode mais pagar o salário 
que havia combinado inicialmente. 
“Nunca mais fui jornalista, come-
cei a advogar em São Paulo e passei 
mais de 20 anos lá”, diz. 

Voltando aos encontros com 
os presidentes, o de Jango aconte-
ceu em Brasília, quando ele parti-
cipou de um congresso de jornalis-
tas. Ao fi nal do evento, um grupo 
seleto de cincou ou seis repórteres 
foi escolhido para conhecer o pre-
sidente, Josué entre eles. “Quando 
eu ia voltar para Natal aconteceu a 
rebelião dos sargentos, foi até pou-

co divulgada por sinal, mas me fez 
fi car em Brasília preso por uns três 
ou cinco dias. Os aeroportos esta-
vam interditados, as estradas tam-
bém. Foi um caos”, lembra.

O contato com José Sarney veio 
em 1961. “Bem antes dele chegar ao 
poder”, observa. Na época o futu-
ro presidente fazia parte do “diretó-
rio nacional”, a antiga UDN. “Hou-
ve uma convenção da UDN em 
Recife, na época eu trabalhava no 
Correio da Paraíba e fui fazer a co-
bertura dessa convenção pelo jor-
nal”, lembra.

O último da sua lista, Fernan-
do Henrique Cardoso ele conhe-
ceu quando o sociólogo era candi-
dato à prefeitura de São Paulo. “Aju-
dei um pouco na campanha e tive 
mais de um contato com ele”, diz.

Ele largou a carreira como ad-
vogado por não acreditar mais no 
Poder Judiciário brasileiro, no en-
tanto, de volta ao país desde o fi -
nal do ano passado, após uma 
temporada de quase 15 anos mo-
rando no exterior, ele diz que re-
cuperou a fé. “Na verdade eu já fi -
quei animado quando eles acei-
taram a denúncia do mensalão, e 
depois do julgamento eu recupe-
rei a fé completamente. Se tivesse 
saúde, voltaria a exercer a advoca-
cia”, garante.

Antes de “Eles e Eu”, Josué Ma-
ranhão escreveu “Um repórter à 
moda antiga”; “Fazer a América” e 
“Jacarta Indonésia”. “Quando deixei 
de advogar em 2004 eu tinha que 
ocupar minha mente, então come-
cei a escrever os livros”, explica.

TODOS OS MEUS PRESIDENTES
/ ELES E EU  /  ADVOGADO E JORNALISTA, JOSUÉ MARANHÃO LANÇA HOJE UM LIVRO EM QUE 
RELATA O CONTATO QUE TEVE COM EX-GOVERNANTES DO BRASIL

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ALÉM DE JORNALISTA, 
ADVOGADO E JUIZ

 ▶ “Eles e Eu”, o quarto e último livro 

de Josué Maranhão (no alto), que já 

tem outras publicações (acima)  ▶ Josué Maranhão: memória privilegiada para contar o contato que manteve com sete ex-presidentes do Brasil

SERVIÇO

Lançamento “Eles e Eu”, 
de Josué Maranhão

 ▶ Local: Sebo Vermelho
 ▶ Data: 13/10/12
 ▶ Hora: 10h às 12h

ARGEMIRO LIMA / NJ
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MarcosSadepaula

Não confi o em produto local. 
Sempre que viajo, levo meu 
uísque e minha mulher”

Fernando Sabino
Escritor e jornalista mineiro

SADEPAULA / NJ

REBECCA GUIMARÃES 

FOTOS: D’LUCA / NJ

Sinceridade
O homem estava preocupado 

porque a fi lha não tinha coragem 
de contar ao noivo sua precária 

condição cardíaca. Ela tinha um 
problema no coração.

O noivo era um peão simples, 
muito humilde, de poucas letras, 

mas muito trabalhador e a moça o 
adorava. Assim, na primeira chance, 
o pai chamou-o para uma conversa:
– Chico, preciso te contar uma coisa 

muito importante.
– Pode dizer seu Zé.

– Vou falar baixinho, para ninguém 
ouvir: é bom que você saiba, desde 
já, que a minha fi lha, esta menina 
linda, tem uma angina profunda...
E o noivo, esforçando-se para usar 

um vocabulário à altura daquele 
momento solene:

– Tem razão, seu Zé, e o ânus 
também...

?
VOCÊ SABIA
Que Natal vai contar ainda este ano com uma nova operadora 
de telecomunicações? Que a GVT está em fase fi nal de 
implantação de sua rede de telecomunicações na cidade para  
oferecer serviços avançados de banda larga, TV por assinatura 
e telefonia fi xa? Que os interessados em mais informações 
podem acessar o endereço gvt.com.br/natal que entrou no ar 
esta semana especialmente para interagir com os moradores 
da cidade? Que a GVT tem presença em 136 cidades do Brasil e 
atua desde o ano 2000 e é considerada uma das mais inovadoras 
do país pela Revista Época Negócios, tem a melhor banda 
larga do Brasil, segundo a revista Info Exame, e está na lista 
das Melhores Empresas para se Trabalhar das revistas Época e 
Exame/Você S/A nos últimos quatro anos?

Mamma Mia
O Festival da Cozinha Italiana 
da Fogo & Chama Steak House 
será destaque no programa 
Sabor & Saber, assinado 
pelo jornalista Hemetério 
Gurgel, na TV Tropical, neste 
sábado, às 13h30. A equipe 
de reportagem, liderada pela 
jornalista Mariana Rocha, 
esteve na churrascaria para a 
gravação do programa. 
O Festival, que acontece até o 
dia 31 de outubro, a partir das 
18h, tem cerca de dez pratos 
exclusivos, entre eles, lasanha, 
rondelli, nhoque, capeletti, 
penne, canelone e fettuccine. 

Na Festa do Boi
Até o dia 20 de outubro a Casa Durval Paiva estará presente na 50ª 
Festa do Boi, no Parque Aristófanes Fernandes, em Parnamirim. No 
stand, os visitantes poderão obter informações sobre o diagnóstico 
precoce do câncer infanto-juvenil e sobre os projetos da Casa.

Bom 
programa
Vai até amanhã o 
Festival Internacional 
de Cinema Infantil com 
uma programação super 
interessante para toda a 
família. As salas do Cinemark 
no Midway estarão exibindo 
os mais de 100 fi lmes do 
festival, sempre das 10h30 
até às 18h30. O festival 
conta com o patrocínio 
da Petrobras através do 
Ministério da Cultura.

Olimpíada de História
Das mil e quinhentas equipes (cada uma com três alunos 
matriculados numa mesma escola) de todo o Brasil; 50 mil 
alunos. Estes números dimensionam a Olimpíada Nacional em 
História do Brasil, promovida pela Universidade Estadual de 
Campinas há quatro anos. Organizada pelo Museu Exploratório 
de Ciências da instituição, a fase fi nal será realizada no próximo 
dia 20, na Unicamp, e contará com a participação de uma equipe 
do Marista de Natal. Orientados pelo professor Tales Augusto, 
três alunos do Pré 2012 estão entre os fi nalistas desta quarta 
edição: Pedro Nogueira, Maria Clara e Lucas Dias.

Pódio
Mais de 20 mil alunos de todo o Brasil participaram nos dias 
8 e 9 de outubro de um simulado nacional e enfrentaram uma 
maratona de provas no formato do ENEM. Após a divulgação do 
resultado e o ranking geral de classifi cação, comemoração para 
os potiguares. A turma do 9º ano do Overdose Colégio e Curso 
fi cou em primeiro lugar. Além deles, o 8º ano também fi cou 
muito bem classifi cado: sexto lugar.

Coquetel para 
lançamento da 
revista e 10 anos 
do Versailles

Fotos
1. George Aranha, Larissa Borges, 

Carlos Kelsen e Kalina Flor
2. Luciana Fernandes e 

Camila Robéria
3. Anna Rafaella
4. Barbara Martins, Luciana Melo 

e Renata Costa
5. Marília Sá, Ronaldo Melo e 

Célia Dantas
6. José Teobaldo, 

Suzana Schott e Luci Souza

FOTOS: D’LUCA
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 ▶ Renee Silveira, Akira Yano, 

Chrystian de Saboya e Flávio 

Monte fazendo festa no novo 

Spaço Guinza, na Via Costeira

 ▶ Clodualdo Bahia e Yane Barreto no lançamento 

da 5ª edição do Guia Noivas, no Hotel Pirâmide

 ▶ Andrea Cariello, Ceiça Marques e Mirtha Vargas no coquetel 

de lançamento do Natal 2012 da Milenium, em Lagoa Nova

 ▶ Fábio Penna, Lívio 

Oliveira e José Correia 

na festa promovida 

pelos Jovens Escribas 

no Solar Bela Vista

 ▶ Bernardinho e Maria Lúcia, Diretora do CEI, 

depois da conversa do técnico com os atletas 

da escola que participarão dos JERNs
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Editor 

Viktor Vidal

COM A LICENÇA
/ LÁ NO PV /  A TAREFA NÃO É FÁCIL, 
MAS O AMÉRICA QUER DESPACHAR 
O CEARÁ HOJE FORA DE CASA PARA 
SONHAR EM VOLTAR AO G4

DO VOVÔ

 ▶ No úlitmo confronto, em Goianinha, América e Ceará empataram em 1 a 1

HUMBERTO SALES / NJ

COM MAIS DE dez pontos de des-
vantagem em relação ao G4, no 
América já se fala em planeja-
mento para a temporada 2013, 
período de testes e oportunida-
de para avaliação de outros joga-
dores do atual elenco. Na mate-
mática e no desejo do torcedor, o 
acesso à Série A ainda é possível 
e o que pode ser um combustível 
para isso é uma vitória no jogo 
de hoje fora de casa contra o Ce-
ará, que está uma posição à fren-
te do time rubro, e também en-
cara o jogo de hoje como chave 
para continuar ou não com o so-
nho de estar na elite do futebol 
nacional no próximo ano.  

Com quatro desfalques con-
fi rmados até o último treino que 
a equipe realizou no Rio Gran-
de do Norte – ou confi rmando a 
tese da temporada de testes – o 
América hoje deve ter em cam-
po logo mais às 16h no Estádio 
Presidente Vargas, em Fortaleza-
-CE, um time um pouco diferen-
te do que vem atuando nas últi-
mas rodadas.

Não jogam Th iaguinho, Wan-
derson, Ewerton e o zagueiro 
Cléber. Os três primeiros foram 
vetados pelo departamento mé-
dico do time rubro e não segui-
ram viagem com destino à ca-
pital cearense, enquanto Cléber, 
que tem os direitos federativos 
nas mãos do Ceará, não pode 
enfrentar o Vozão em virtude de 
cláusula contratual. 

Sorte – ou providência – 
para alguns jogadores que an-
davam longe das vistas do torce-
dor. Um deles é o volante Ricar-
do Baiano, que volta ao time ti-
tular após fi car algumas rodadas 
no banco de reservas por opção 
do comandante americano. 

Desgostoso com a reserva, 
como todo jogador de futebol 
deveria ser, o cão-de-guarda ru-
bro vai voltar ao time hoje com 
a missão de segurar as pontas 
no meio de campo do América, 
montando por Roberto Fernan-
des para ir para cima do Ceará, 
mesmo jogando fora de casa. Ao 
lado de Márcio Passos, ele será 
o responsável por segurar os 
meias do Vozão e dar retaguarda 
às investidas de Fabinho e Neti-
nho, que devem formar a dupla 
de meio assim como foi no cole-
tivo apronto realizado no está-
dio Nazarenão, em Goianinha, 
na véspera da viagem do elenco 

americano. 
Para dar ainda mais poder 

ofensivo ao América, a boa no-
tícia da semana no Centro de 
Treinamento Abílio Medeiros, 
em Parnamirim, foi a libera-
ção do ala Norberto do depar-
tamento médico após quase 20 
dias parado em virtude da ne-
cessidade de recuperação do 
condicionamento físico, afeta-
do após lesão. 

De volta justamente num 
momento crucial da competi-
ção, o jogador acredita que a Sé-
rie B está se afunilando e quem 
não alertar para isso não irá con-
seguir seus objetivos ao fi nal do 
campeonato. “A competição che-
gou na fase decisiva e nós esta-
mos encarando cada jogo como 
uma decisão. Não tem como 
ser diferente porque nossos ad-
versários estão com esse pensa-
mento”, disse.

Com um time modifi cado, o 
técnico Roberto Fernandes disse 
que não será fácil para o Améri-
ca voltar de Fortaleza com uma 
vitória diante de seu concorren-
te direto na briga pela reaproxi-
mação do G4. Contudo, o treina-
dor lembrou que nestas 10 últi-
mas rodadas não haverá jogo 
fácil para o Dragão nesta Segun-
dona e que, enquanto houver 
chances, o pensamento do Amé-
rica continua sendo busca uma 
das  vagas no grupo dos quatro 
primeiros colocados. 

“Nós sabemos que essa par-
tida é decisiva e estamos pen-
sando exclusivamente na vitó-
ria. Nosso pensamento, enquan-
to ainda tivermos possibilidades 
e os números permitirem é no 
acesso. Mas sabemos que vai ser 
um jogo difícil. O Ceará tem uma 
torcida apaixonada, que infl a-
ma, e o PV vai estar lotado. Mas 
cabe a nós sabermos suportar 
essa pressão. De agora em dian-
te, não tem mais jogo fácil na Sé-
rie B”, destacou o comandante 
americano.

Iniciando hoje uma mara-
tona de cinco jogos nos próxi-
mos 15 dias, o América quer fa-
zer deste confronto contra o Ce-
ará uma injeção de ânimo para 
a sequência que terá pela frente, 
bem como uma renovação do so-
nho de chegar novamente ao G4, 
habitado pelo time rubro duran-
te nada menos que 13 rodadas.  
“A gente sabe que é um jogo di-
fícil, mas temos que conquistar 
os três pontos. O empate entre 
Joinville e São Caetano foi bom 

para nós e essa vitória vai man-
ter o sonho do G4 aceso”, desta-
cou o atacante Isac, artilheiro do 
América na competição. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Estádio: Presidente Vargas, 
em Fortaleza-CE
Horário: 16h
Arbitro: Dewson Fernando 
Freitas da Silva-PA 
(Aspirante Fifa)

AMÉRICA

Thiago Schmidt; Norberto, 
Rodrigão, Edson Rocha, Bruno; 
Márcio Passos, Ricardo Baiano, 
Fabinho e Netinho; Isac e Lúcio. 
Técnico: Roberto Fernandes.

CEARÁ

Dionantan, Apodi, Luisão, Daniel 
Marques e Eusébio; João Marcos, 
Juca, Magno e Mota; Magno 
Alves e Itamar. 
Técnico: PC Gusmão. 

CEARÁ VAI COM TRÊS 
ATACANTES EM CAMPO

PM AUMENTA EFETIVO 
PARA COIBIR CONFRONTO

Se o América quer 
ofensividade, o Ceará busca isso 
em dobro. Ou melhor, em três. 
Magno Alves, Itamar e Mota, 
todos atacantes, devem ser 
colocados me campo desde o 
início do jogo pelo técnico PC 
Gusmão, que também ainda 
sonha em levar seu time para a 
elite do futebol brasileiro. 

O esquema, porém, não 
seria com três homens de frente. 
Como esboçou nos treinamentos 
da semana, o treinador do 
Vozão deve recuar Mota para o 
meio, sendo um homem mais 
avançado, e deixar Itamar e Mano 
Alves como a dupla de ataque, 
ambos abertos pelos lados. 

Dono do retrospecto de 

ser o time que mais sofreu 
pênaltis nesta Série B, o Ceará 
aproveitou os últimos dias da 
semana para treinar justamente 
as fi nalizações. Enquanto alguns 
atletas deram ênfase ao trabalho 
físico, o técnico PC Gusmão 
cobrou de seus comandados 
a repetição de fi nalizações e 
cobranças de bolas paradas.

O jogo de hoje no PV ganhou 
atenção extra das autoridades 
de segurança do Ceará. Para o 
embate entre Ceará e América, 
que têm torcidas organizadas 
declaradamente rivais, a Polícia 
Militar colocará o efetivo de 
248 policiais, 38 a mais em 
relação ao escalado no jogo 

entre Fortaleza e Paysandu no 
último domingo, quando foram 
registrados inúmeros incidentes 
de violência relacionados aos 
confrontos entre torcidas 
organizadas rivais.

Além da PM, o jogo contará 
com um Ofi cial de Justiça, um 
conciliados e dois técnicos 

judiciários do Juizado do 
Torcedor a fi m de dar registro às 
possíveis ocorrências registrados 
antes, durante ou após a partida.

Outros 70 seguranças 
particulares foram contratados 
pelo Ceará na tentativa de 
garantir ainda mais a segurança 
do jogo.


